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É MUITO DINHEIRO

A Polícia Federal (PF) contabilizou R$ 51 milhões em dinheiro apreendido em um “bunker” 
em Salvador, que seria, supostamente, utilizado pelo ex-ministro Geddel Vieira Lima. A PF infor-
mou que esta é a maior apreensão em dinheiro já realizada no Brasil. Geddel, que já foi minis-
tro da Secretaria de Governo do presidente, Michel Temer, cumpre prisão domiciliar em Salva-
dor. A ação faz parte da Operação Tesouro Perdido, que cumpriu mandado de busca e apreensão 
emitido pelo juiz Vallisney de Souza Oliveira, da 10ª Vara Federal de Brasília. A PF recebeu em 
14 de julho de 2017, por meio de telefonema, informação de que o ex-ministro estaria esconden-
do “provas ilícitas” em caixas de documentos. O imóvel pertence a Silvio Silveira, que teria cedi-
do o local para que o ex-ministro guardasse os pertences de seu pai já falecido. Há indícios que se-
ria objeto para a fuga do suspeito, cuja prisão já foi alterada de domiciliar para o regime fechado.

A DELAÇÃO JBS 
A análise preliminar do Ministério Público sobre a omis-

são de informações na delação dos executivos da JBS 
sugere que o áudio integral foi entregue por descuido à 
Procuradoria-Geral da República no fim da semana passa-
da. O áudio completo da JBS, com cerca de quatro horas, foi 
entregue num descuido dos colaboradores. Segundo inves-
tigadores com acesso à gravação, depoimentos dos delato-
res ainda nesta semana foram fundamentais para resolver 
esse tipo de dúvida. Pessoas que ouviram os áudios relata-
ram que, aparentemente, alguns dos envolvidos na conver-
sa gravada poderiam não estar “totalmente sóbrios”, o que foi 
confirmado pelo próprio Joesley Batista, no último dia 7.

Ainda segundo investigadores, é possível perceber a rela-
ção próxima de Marcelo Miller, ex-auxiliar de Rodrigo Janot, e 
os delatores da JBS. Na segunda-feira (4) Janot revelou à im-
prensa que pediu a abertura de investigação para apurar a sus-
peita de irregularidades no acordo de delação premiada dos 
executivos. Suspeita-se que os delatores foram ajudados pelo 
ex-procurador na elaboração de anexos da delação premiada. 
Foi uma flechada no pé do todo-poderoso procurador.

MAIS UM DA TURMA ENVOLVIDO

Os áudios que podem acabar com os benefícios da-
dos aos Batista revelam um diálogo entre Joesley Batista e 
Ricardo Saud, ambos delatores, em que o ex-ministro da 
Justiça José Eduardo Cardozo é citado. As conversas reve-
lam que Joesley e Saud contavam com a ajuda de Cardo-
zo. Ele vendia uma imagem de correto na imprensa, quan-
do da defesa do afastamento da ex-presidente Dilma.

E AGORA? O QUE DIRÃO?

A Procuradoria-Geral da República ofereceu na terça-feira (5) denúncia 
por formação de organização criminosa contra os ex-presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff, ambos do PT, por crimes praticados contra a Pe-
trobras no período entre 2002 e 2016. Também foram denunciados os ex-mi-
nistros Antônio Palocci, Guido Mantega, Edinho Silva, Gleisi Hoffmann (hoje 
senadora pelo Paraná) e Paulo Bernardo, além do ex-tesoureiro do PT João Vac-
cari  Neto, que já está preso pela Operação Lava-Jato. Segundo o procurador-ge-
ral da República, os denunciados integraram e estruturaram uma organização 
criminosa com atuação durante o período em que Lula e Dilma Rousseff su-
cessivamente titularizaram a Presidência da República para cometimento de 
uma miríade de delitos, em especial contra a administração pública em geral.

HORÁRIO COMERCIAL

A reivindicação da classe empresarial de Maravilha que pede mais flexibilidade na lei 
que determina os horários de atendimento terá audiência pública. O encontro será reali-
zado na quarta-feira (13), às 19h, na Câmara de Vereadores. É importante a participação 

de todos, pois o Poder Executivo deixa com os empresários a decisão. Nós, da impren-
sa, estamos apoiando de todas as formas para que sejam tomadas medidas para que se 

adapte o horário com as aspirações de todo o empresariado e da população maravilhense.

http://g1.globo.com/politica/noticia/janot-manda-investigar-se-delatores-da-jbs-omitiram-informacoes-no-acordo-de-delacao-premiada.ghtml
http://g1.globo.com/politica/noticia/janot-manda-investigar-se-delatores-da-jbs-omitiram-informacoes-no-acordo-de-delacao-premiada.ghtml
http://g1.globo.com/politica/noticia/audio-entre-delatores-da-jbs-levantou-suspeita-de-que-ex-procurador-orientou-acordo-diz-janot.ghtml
http://g1.globo.com/politica/noticia/audio-entre-delatores-da-jbs-levantou-suspeita-de-que-ex-procurador-orientou-acordo-diz-janot.ghtml
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/procuradoria-geral-da-republica
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/luiz-inacio-lula-da-silva/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/luiz-inacio-lula-da-silva/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/dilma-rousseff
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/petrobras/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/petrobras/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/antonio-palocci/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/guido-mantega
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/edinho-silva/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/paulo-bernardo/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/joao-vaccari-neto/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/joao-vaccari-neto/
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LIÇÕES DE VIDA
O bom proceder consiste em sermos em tudo sinceros 
e conformarmos a alma com a vontade universal. Isto é, 
fazer aos outros aquilo que desejamos que nos façam.

AlFAiATe

Na quarta-feira (6) foi comemorado o Dia do Alfaiate. Não 
poderia deixar de registrar a data nesta coluna e parabenizar 
a todos os alfaiates, cuja profissão é honrada e necessária. Par-
ticipamos da vida de alfaiate, pois é nossa origem e com meu 
saudoso pai, foi minha primeira atividade ainda quando jo-
vem, mas cujo ofício jamais esquecemos. Parabéns a todos!

Até A PróximA EDiÇÃO!

Este é o slogan da campanha do Setembro Amarelo de 2017. O movi-
mento mundial foi criado pela Internacional Association for Suicide Pre-
vention (IASP) para mostrar a importância de falar sobre o assunto, que 
é desconfortável para a maioria das pessoas e coincide com a data mun-
dial de prevenção ao suicídio, dia 10 de setembro. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 800 mil pessoas tiram a própria vida todos 
os anos, o que significa que a cada 40 segundos é cometido um suicídio no 
mundo. Entre os jovens de 15 a 29 anos, o suicídio é a segunda causa de 
morte. No Brasil, as estatísticas também são assustadoras: a cada 45 minu-
tos um brasileiro comete suicídio. São 32 vidas perdidas por dia, segundo 
dados do Centro de Valorização da Vida (CVV). Para confirmação da ne-
cessidade da campanha, Maravilha lamenta a morte prematura por sui-
cídio de um jovem de 20 anos, no Bairro Floresta, na segunda-feira (4). A 
depressão é a maior causa que leva as pessoas a tirarem a própria vida.

ORTOBOM
A loja exclusiva Ortobom Maravi-

lha está nos convidando, e assim toda 
comunidade maravilhense, para a festa 
de lançamento da linha 2017 na quar-
ta-feira (13), às 19h30, na sua sede, 
na Anita Garibaldi, 838. Agradece-
mos e desejamos sucesso aos amigos!

nAtAL mArAViLHA
O presidente da Câmara de 

Vereadores, Itamar Adler, confir-
mou o repasse de recursos do or-
çamento da Câmara municipal 
para investir nas atividades nata-
linas de 2017. O valor de R$ 150 
mil foi confirmado para a pre-
feita, Rosimar Maldaner, que se 
reuniu com Adler para tratar 
do repasse. A Secretaria de In-
dústria e Comércio e o Depar-
tamento de Cultura estão traba-
lhando na organização. Shows 
natalinos e a decoração de lo-
cais estratégicos da cidade es-
tão sendo encaminhados. Con-
forme avaliou a prefeita, o Natal 
é um bom momento para o co-
mércio e para a cidade, que re-
cebe visitantes, e é um período 
importante economicamen-
te para o município. “A prefeita 
também destacou que o comér-
cio, o empresariado e a popu-
lação maravilhense se dedicam 
para ornamentar seus estabe-
lecimentos e ajudam a deixar 
a cidade mais atrativa. É mais 
um momento para estarmos 
todos juntos fazendo um Na-
tal bonito e receptivo na nos-
sa cidade e incentivando o co-
mércio local”, disse Adler.

UNIdadE dE SaÚdE 
MarCIaNY ZaTT LISBOa

A unidade básica de saúde denominada Marciany Cris-
tina Zatt Lisboa foi inaugurada ontem (8), na Rua Indepen-
dência, Loteamento Nosso Sonho. A nova unidade tem 370 
metros quadrados e vai liberar do aluguel a atual estrutu-
ra de atendimento do posto de saúde em frente ao hospi-
tal. A mudança já está sendo encaminhada pela equipe. 
Para a prefeita, Rosimar Maldaner, a nova unidade contem-
pla melhorias na estrutura de atendimento, de ambien-
te para a equipe, além de gerar economia para o municí-
pio. “Vamos deixar de pagar mais um aluguel que, por ano, 
é em torno de R$ 72 mil. Esse recurso poderá ser investido 
em outras áreas da saúde”. Justa homenagem à família Zatt.

ConTinUA A 
noVelA DA 282

A licitação para recuperação 
da BR-282, de São Miguel do Oes-
te a Chapecó, parou mais uma vez. 
Uma juíza do TRF, em Porto Ale-
gre, concedeu limitar que suspen-
de o contrato firmado para a recu-
peração e ampliação da BR-282. 
Houve assinatura do contrato re-
centemente com um consórcio e 
o próximo passo seria a assinatu-
ra da ordem de serviço, mas ago-
ra, novamente parou tudo. Va-
mos aguardar o próximo capítulo!

dESFILE dE 7 dE 
SETEMBrO

Brilhante sob todos os aspectos o 
desfile realizado em 7 de setembro em 
Maravilha. Garbo e elegância dos que 
desfilaram e a população compareceu 
em massa para prestigiar. Parabéns aos 
organizadores e participantes! E o re-
gistro especial da Líder FM, que, con-
forme ano anterior, novamente fez a 
transmissão, com extremo profissiona-
lismo, oportunizando a quem não pôde 
comparecer acompanhar todos os atos 
comemorativos por meio do rádio.

DEFINITIVAMENTE SEPULTADO

Com a delação do “todo-poderoso” Palocci, homem de 
confiança dos ex-presidentes Lula e Dilma, as pretensões do 
PT em voltar ao Palácio do Planalto foram sepultadas. Total-
mente enrolados nas falcatruas, desvios, roubos dos cofres 
públicos e demais delitos, o povo brasileiro não poderá mais 
aceitar esse tipo de administrador ao Brasil. Ainda bem que 
as coisas estão indo ao seu devido lugar. Porém, o que mais 
nos decepciona é que ainda tem alguns alienados que acham 
que eles estavam certos e que estão sendo injustiçados.
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OriEntAÇõES CLArAS

Breves exemplos de três problemas recorrentes do 
processo de comunicação: não anotamos, não somos 
transparentes, e não explicamos exatamente o que que-
remos.

O primeiro: conheci a história de um soldado da 
Primeira Guerra Mundial que anotava suas ideias em 
cartões postais. E enviava todos para a mãe. Ele sobre-
viveu, e depois da guerra escreveu um livro com esse 
material.

Além da ameaça da guerra, ele sabia que não po-
dia confiar na memória. E nós, com tantas formas fá-
ceis de registras as ideias, estamos esquecendo de tudo. 
E deixando de construir e ajudar. Confiar na memória 
é apostar no esquecimento. Nós sobrevivemos, mas as 
ideias não. 

O segundo: no Facebook, toda sexta-feira, os che-
fes ficam disponíveis (Mark Zuckerberg inclusive) em 
um auditório para uma sessão de perguntas e respostas 
aberta à equipe. Pois é: se quiséssemos, a comunicação 
poderia ser bem mais simples.

Mas algo assim exigiria uma transparência que não 
temos. Temos segredos e informações confidenciais 
que ocasionam os boatos frequentes. Nas nossas em-
presas raramente se vê o direito básico, concedido à 
toda equipe, de perguntar e responder.

A terceira: a dona de uma loja me contou que, há 
muitos anos, mandou uma funcionária temporária em-
bora após o período necessário. No ano seguinte con-
tratou ela de novo, temporariamente. Chegando ao fim 
do contrato, a funcionária criou coragem e questionou 
algo assim: “O que você quer que eu faça? Não sei o que 
eu preciso fazer para ficar.”

E a proprietária me disse que aprendeu, naquele 
dia, a necessidade de deixar bem claro como as coisas 
funcionam, o que esperamos que aconteça. Quem vê de 
fora e quem está chegando não sabe. Não temos o há-
bito de esclarecer, mas somos peritos especialistas em 
apontar as falhas.

Ela me contou que trabalhou com essa funcionária 
durante anos. E que hoje essa pessoa tem o próprio ne-
gócio. As vezes o problema é a pessoa. Mas muitas ve-
zes o problema é a falta de orientação.

Perceba, leitor, que os exemplos relatam hábitos 
simples. Anotar ideias sempre, ter clareza e transparên-
cia, e orientar quem precisa. Nenhum deles exige mui-
tos recursos: apenas a decisão de começar a praticá-los.

A coletiva de imprensa convocada às pres-
sas pelo procurador-geral Rodrigo Janot para 
anunciar a revisão do acordo de delação pre-
miada armado com executivos do grupo J&F 
já sinalizava uma semana de grandes revira-
voltas no noticiário político. Enquanto o presi-
dente Michel Temer voltava de uma visita ofi-
cial á China  completamente ofuscada pelos 
acontecimentos domésticos --, o país ouvia 
novos áudios entregues por Joesley Batista e 
seus colegas à Procuradoria-Geral da Repú-
blica, que lançavam suspeitas sobre o papel 
exercido pelo ex-procurador Marcelo Mil-
ler (que “trocou de time” no meio do jogo) 
durante as negociações do acordo e a possí-
vel manutenção da validade das provas ob-
tidas. O instituto da delação premiada sofria 
um de seus maiores baques desde o come-

ço da operação Lava Jato -- e Janot vivia um 
de seus piores momentos no comando da 
PGR. Como se não bastassem tais aconte-
cimentos, caixas e malas cheias de dinheiro 
-- no total, R$ 51 milhões -- foram encontra-
das em apartamento ligado ao ex-ministro 
Geddel Vieira Lima. Ele foi preso preventi-
vamente na sexta-feira (8). Dando continui-
dade às suas últimas flechadas, o procura-
dor-geral Janot fechou o cerco contra o PT, 
em uma denúncia contra diversos membros 
do partido e outra mais restrita aos ex-pre-
sidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff além do ex-ministro Aloizio Mer-
cadante. Do ponto de vista político, a me-
dida teve efeitos limitados, muito por conta 
do contexto em que foi apresentada, de sus-
peição sobre um dos principais acordos de 

delação premiada armados. No entanto, o 
golpe mais duro sentido pelos petistas foi o 
depoimento do ex-ministro Antonio Paloc-
ci ao juiz federal Sergio Moro. Tido anterior-
mente como homem de confiança de Lula, 
ele hoje negocia acordo de delação premia-
da com o Ministério Público -- e já deu si-
nais do estrago que pode causar. Segundo 
Palocci, o ex-presidente firmou um “pacto 
de sangue” com Emilio Odebrecht, que con-
sistia em um “pacote de propina”, com doa-
ção de terreno para o Instituto Lula, um sí-
tio para uso da família do petista, além de R$ 
300 milhões disponibilizados. Para comen-
tar os desdobramentos de uma semana re-
pleta de acontecimentos políticos

Fonte:Infomoney
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por lUiZ ClÁUDio CArPeS

dIrETO 
aO PONTO

Na sessão do Legislativo 
maravilhense, na noite de se-
gunda-feira (4), foram votados 
em segundo turno três projetos. 
O primeiro autoriza a abertura 
de crédito adicional suplemen-
tar na ordem de R$ 165 mil para 
contribuição financeira para a 
Amerios e manutenção de pra-
ças e parques. Outro, autoriza o 
poder público municipal a re-

AEDES AEgYPti Município vai criar Equipe de Difícil Acesso e aumentar 
valor da multa para proprietários de imóveis onde sejam encontrados focos 

Sala de Situação debate novas 
medidas de combate ao mosquito 

ceber por doação oito violões e 
oito flautas para o abrigo insti-
tucional. O terceiro projeto vo-
tado trata da autorização para 
o poder público municipal re-
ceber por doação cinco estan-
tes de ferro com prateleiras para 
uso do museu.

Em primeiro turno, os ve-
readores votaram a reformula-
ção, reestruturação e funciona-

mento do Conselho Municipal 
de Saúde de Maravilha. Foi vo-
tada a emenda que altera mais 
de 30 itens do projeto e tam-
bém uma emenda de plenário 
proposta pela vereadora Mar-
clei Grando, sugerindo que o 
secretário municipal da Saúde 
não possa assumir a presidên-
cia do Conselho. As emendas 
e o projeto foram aprovados 

por unanimidade.
Em votação única, foi apro-

vada moção dos vereadores 
Jandir Primon (PP) e Jeovany 
Folle (PSDB), subscrita pelo ve-
reador Láurio Stieler (PP), pe-
dindo para que o programa 
Minha Casa Minha Vida não 
tenha alterações nos valores e 
nem na porcentagem de con-
trapartida.

PArA PrOPOrCiOnAr ALEgriA AOS OUtrOS, é 
PrECiSO QUE nóS PróPriOS tEnHAmOS ALEgriA
O ser humano só pode ser verdadeiramente feliz quando 

vê que todos estão felizes. Portanto, é preciso que não haja nin-
guém infeliz, ninguém destituído de alegria. É preciso saber 
que, em última análise, só podemos proporcionar alegria aos 
outros se nós próprios tivermos alegria, e que, tornando-nos in-
felizes, provocamos a infelicidade dos outros.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

LEgiSLAtiVO
Sessão tem votação de moção e projetos em 
primeiro e segundo turno

Na manhã de terça-feira (5) 
foi realizada reunião com a pre-
sença dos parceiros da Sala de Si-
tuação e Emergência de Combate 
ao Mosquito Aedes aegypti de Ma-
ravilha, representantes da Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros. A 
preocupação é com o aumento no 
número de focos, que hoje chega a 
153, quantidade propícia para ge-
rar uma alta epidemia de dengue, 
além de casos de zika vírus e chi-
kungunya no município. 

Conforme o coordenador da 
Sala de Situação, Francis Bales-
treri, o número é maior que o to-
tal contabilizado durante todo o 
ano 2016, que foi de 148. É preci-
so levar em conta que a chegada 
das estações mais quentes deve 
agravar a situação. Para rever-
ter este quadro, o município está 
criando uma Equipe de Difícil 
Acesso, que terá o apoio Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros. 

Balestreri explica que hoje os 
agentes de endemias têm acesso 
apenas à parte térrea e interior 

dos imóveis e o objetivo é mon-
tar esta equipe especializada 
para realizar vistorias em calhas, 
caixas d’água elevadas, entre ou-
tros locais. O trabalho será reali-
zado aos fins de semana. “A cada 
10 imóveis visitados, oito apre-
sentam irregularidades, com po-
tenciais criadores do mosquito”, 
exemplifica. 

Outro assunto debatido fo-
ram as possíveis mudanças a se-
rem feitas na lei municipal nº 
3.888, de 8 de setembro de 2015, 
que trata sobre o combate ao 
Aedes aegypti. Balestreri citou 
a proposta de aumentar o valor 

da multa para os proprietários de 
imóveis onde sejam encontrados 
focos do mosquito. Hoje o valor é 
de aproximadamente R$ 200 e o 

objetivo é que chegue a pelo me-
nos R$ 1.500 mil para cada foco 
encontrado. 

A proposta é também que 
os agentes de endemias tenham 
mais autonomia e possam apli-
car a multa, já que atualmente 
apenas a Vigilância Sanitária tem 
esta competência. Balestreri ci-
tou a importância de a popula-
ção utilizar o aplicativo de celular 
Dengue SC, para fazer denúncias 
anônimas, o que contribui para 
que o trabalho de combate ao 
mosquito seja mais efetivo. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

reunião foi na prefeitura e debateu mudanças necessárias no município  

Coordenador da Sala de Situação, Francis Balestreri

é PrECiSO VigiAr OS fiLHOS

Dias atrás, noticiamos um lamentável fato envolven-

do abuso de menores no município de Descanso, envol-

vendo questões sexuais e de consumo de bebidas alcóo-

licas. Não vou me deter à barbárie do fato, protagonizado 

por algo em torno de seis pessoas, com severos desvios de 

conduta. Mas ao que as famílias podem fazer para preve-

nir fatos como estes. Em primeiro lugar, não venham me 

falar de “invasão de privacidade”. Enquanto menores de 

idade, é compromisso nosso vigiá-los, cuidar seus smar-

tphones, tablets, redes sociais e WhatsApp, pois é preciso 

que os pais saibam com quem os filhos conversam, onde 

estão, o que estão fazendo. É preciso impor limites. Filho 

tem que ter hora para sair, hora para chegar. Tem que in-

formar direitinho com quem e onde estará. Principalmen-

te, reitero, sendo menores de idade. Depois dos 18 anos, 

a história é outra. Tornam-se maiores, capazes civil e ju-

ridicamente. Mas antes temos que acompanhar muito de 

perto o que se passa na vida deles. É preciso que fiquemos 

atentos ao comportamento, as amizades. Controle pleno 

mesmo começa dentro de casa, porque via de regra, da 

porta da rua para fora, é mais difícil. Mas mesmo assim, os 

pais têm o dever moral de cuidar e acompanhar os passos 

de seus filhos. Não quero dizer que problemas como este, 

que ocorreu no município de Descanso, possam ser evi-

tados tranquilamente caso houvesse acompanhamento. 

Mas que isto dificultaria a ação dos malfeitores, isto sim é 

garantido. E quando falo da importância de acompanhar, 

vigiar os passos de nossos filhos, casualmente foi através 

da ação da mãe de um dos jovens abusados que esta des-

cobriu que ele estava sendo alvo de abuso, e a partir daí se 

desencadeou a operação brilhantemente conduzida pela 

Polícia Civil (aqui, menciono a equipe da delegada Joelma 

Stang e a própria delegada) com extremada competência 

para descobrir e elucidar o caso. Contudo, o que se quer é 

evitar que a polícia precise agir, e para isto, a mobilização 

das famílias, com rigoroso acompanhamento dos passos 

dos filhos menores, é a medida mais necessária, imperio-

sa até, para evitar que proliferem tais problemas. É mui-

to difícil as famílias aceitarem que em seu seio existam 

problemas. Contudo, temos que imaginar que problemas 

como estes, noticiados do município de Descanso, atin-

gem só os filhos dos outros. Se não quisermos dissabores, 

temos que acompanhar os nossos filhos também. 
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HOmEnAgEADA

Marciany Cristina Zatt Lisboa, filha de Alcides e 
Iolanda Zatt e irmã de Marcos e Mayara, nasceu 
no dia 21 maio de 1979, no hospital São José 
de Maravilha. Em 2008 casou-se com Márcio 
Adriano Lisboa e desta união nasceu henrique 
Zatt Lisboa, atualmente com sete anos.
Formada em Serviço Social pela Universidade 
Comunitária da região de Chapecó 
(Unochapecó) em 2004, concluiu dois anos 
depois a pós-graduação em Gestão de Pessoas. 
Marciany também era formada em Socioterapia e 
técnica em Contabilidade.
Foi colaboradora de diversas empresas: Casas 
Leve, Edu Artes e Decorações, Duetto Modas 
e FM Pneus, local em que trabalhou por 12 
anos exercendo a função de encarregada 
de recursos humanos. De acordo com os 
familiares, foi com este emprego que ela se 
realizou profissionalmente e criou muitos 
laços de amizade. “Além de sangue vermelho, 
ela carregava em suas veias sangue amarelo 
e preto, pois tinha adoração por seu trabalho 
e sua equipe, sempre se doando ao máximo 
para atender da melhor maneira possível cada 
colaborador”, afirmam.  
A força de vontade, empreendedorismo, garra e 
amor por tudo que fazia ficaram como exemplo 
para a família e amigos. Marciany participou 
de diversos clubes de serviços, entre eles LEO 
Clube e JCI, além de ter ingressado na faculdade 
de Direito pela Universidade do Oeste de Santa 
Catarina (Unoesc) campus de Maravilha. Ainda, 
prestava auxílio como catequista na Igreja 
Católica São José Operário e participava do 
Centro Espírita Emmanuel.
No dia 26 de junho de 2010 os sonhos de 
Marciany foram interrompidos em um acidente 
na Avenida Alexandre Kasper, Bairro Universitário. 
A saída para fazer um lanche e dar um breve 
passeio pela cidade culminaram em um trágico 
acidente que impediria a sua volta para casa. 
Para os que ficaram, resta a lembrança de 
quem sempre esteve com um sorriso no rosto 
e a imensa vontade de dar alegria e suporte às 
pessoas. “todos que a conheceram, com toda 
certeza, falam sobre seu sorriso e seu carisma. É 
isso que a descreve perfeitamente”, recordam.

inVEStimEntO Obra localizada no Loteamento Nosso Sonho possui 
mais de 370 metros quadrados 

UBS marciany Cristina Zatt 
Lisboa é inaugurada

Na tarde de sexta-feira 
(8) foi inaugurada a Unida-
de Básica de Saúde Marciany 
Cristina Zatt Lisboa, locali-
zada na Rua Independên-
cia, Loteamento Nosso So-
nho. O evento, com início às 
16h, contou com a presença 
de lideranças e comunidade 
em geral. 

A obra possui mais de 
370 metros quadrados e in-
vestimento de R$ 697 mil. O 
terreno foi cedido pelo mu-
nicípio e os recursos para 
a construção são do Fun-
do Nacional de Saúde, com 
o auxílio do deputado fede-
ral Celso Maldaner (PMDB). 
O projeto foi desenvolvido 
pela engenheira Marlize To-
descatto, da Associação dos 
Municípios do Entre Rios 
(Amerios), e executado pela 
empresa Construbem. 

Arquivo pessoal

Com a nova unidade, a 
prefeitura vai economizar re-
cursos gastos com pagamen-
to de aluguel, já que a equipe 

do posto de saúde do Centro 
(em frente ao Hospital São 
José) passa a atender no lo-
cal. O governo municipal es-

tuda ainda levar para esta 
UBS outros serviços de saúde 
que atualmente são presta-
dos em estruturas alugadas. 

Unidade Básica de Saúde está localizada na rua Independência, Loteamento Nosso Sonho

tradicional plantio de muda foi realizado Ato inaugural teve a presença de lideranças e familiares

Descerramento da placa teve a participação de henrique Zatt Lisboa

Parte interna da UBS lembra Marciany Familiares da homenageada

Bênção foi proferida pelo padre Flávio heck

Fotos: Camilla Constantin/O Líder
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Ano        Número de casos          Faixa etária               Sexo 

2014                 4                         24 a 89 anos           homens
  
2015                 6                         24 a 88 anos        cinco homens 
                                                                                      e uma mulher

2016                 1                             57 anos                homem
 
Janeiro/
setembro 
2017                  

LUIZ CarLOS
PraTES

fALAr é A mELHOr SOLUÇÃO A cada pessoa que tira a própria vida, 
de seis a dez outras são diretamente impactadas

Setembro Amarelo, mês da 
prevenção contra o suicídio 

Amanhã (10) é o Dia 
Mundial de Prevenção ao 
Suicídio. Desde 2014 se-
tembro é lembrado para 
incentivar a conscientiza-
ção do problema. Conheci-
do pela cor amarela, o pe-
ríodo é marcado por ações 
que mostram a realidade 
do suicídio no Brasil e no 
mundo.  

A cada pessoa que tira 
a própria vida, de seis a dez 
outras são diretamente im-
pactadas. O suicídio é con-
siderado um problema de 
saúde pública e um brasilei-
ro morre deste mal a cada 45 
minutos. No mundo, o nú-
mero cresce para um a cada 
45 segundos. Pelo menos o 
triplo disso já tentou se ma-
tar e outros chegaram a pen-
sar em fazê-lo. 

Conforme a psicóloga 
do Centro de Atenção Psi-
cossocial (Caps) de Mara-
vilha, Kamila Ribeiro, o as-
sunto ainda é visto como 
um tabu pela sociedade, o 
que dificulta a queda nos ín-
dices de mortes, já que 90% 
dos casos podem ser pre-
venidos. Ela destaca que o 
modo de vida atual também 
influencia nas altas estatís-
ticas. “Temos diariamente 
situações de agressão, com-
petição e insensibilidade, o 
que estimula a autodestrui-
ção da pessoa”, conta. 

A psicóloga expli-
ca que o pensamento sui-
cida é uma doença men-
tal ocasionada por algo que 
está acontecendo na vida 
da vítima. Segundo ela, o 
antídoto é o sentimento 
humanitário oferecido pelas 
pessoas próximas. “Discutir 
é importante, porque de um 

modo geral o sofrimento 
psíquico é acalmado através 
do diálogo. Conversando 
sobre o problema consegui-
mos entender o que acon-
teceu e pensar em uma ma-
neira de intervir”, fala. 

Kamila pede que as pes-
soas busquem ajuda pro-
fissional, pois o apoio de 
alguém especializado é fun-
damental. “Não dê conse-
lhos dizendo como outras 
pessoas superaram, que tem 
gente que sofre mais do que 
a pessoa. É preciso enten-
der que a dor de cada um é 
particular”, destaca. A ajuda 
profissional pode ser busca-
da por meio de unidades de 
saúde do município, Caps 
ou núcleos de Apoio à Saúde 
da Família (Nasf ). 

OLHAr AtEntO 
A equipe do Caps notou 

aumento nas tentativas de 
suicídio nos últimos meses, 
principalmente em jovens 
de até 24 anos. Eles acredi-
tam que o acréscimo pode 
estar relacionado ao lança-
mento da série Os 13 Por-
quês (13 Reasons Why), da 
Netflix, que aborda suicídio 
de uma adolescente. “Esse 
assunto é extremamente 

complicado e pode ser in-
terpretado de muitas formas, 
às vezes até erradas, por quem 
está passando por problemas”, 
explica Kamila. Os profissio-
nais ressaltam que os pais 

Fotos: Diana Heinz/O Líder 

Balões foram colocados para chamar a atenção da causa

Kamila ribeiro é psicóloga do Caps de Maravilha 

devem ficar atentos aos con-
teúdos consumidos pelos fi-
lhos, além de buscar diálo-
gos sobre a rotina dos jovens. 

CrOnOgrAmA 
As ações de conscienti-

zação do Setembro Amare-
lo iniciaram no último dia 1º, 
por meio de palestra ofereci-
da a profissionais da saúde, 
ministrada pelo suicidólo-
go Abel Petter.  As próximas 
atividades serão promovi-
das pela equipe do Nasf a es-
tudantes do ensino funda-
mental, nas escolas públicas 
maravilhenses, além da pan-
fletagem e trabalhos com pa-
cientes do Caps. 

Primeira atividade foi palestra ministrada pelo suicidólogo Abel Petter

Nelcir Dall´Agnol/O Líder

2                         59 e 20 anos           homens

CASOS Em mArAViLHA

JOVEm COmEtE SUiCíDiO 
nO BAirrO fLOrEStA 

O segundo caso registrado em 2017 de suicídio no 
município ocorreu na segunda-feira (4). Um jovem de 
20 anos cometeu enforcamento e a família solicitou 
o atendimento do Corpo de Bombeiros. A equipe o 
encontrou já sem sinais vitais e com marcas no pescoço, 
caracterizando o suicídio. No teto da residência havia 
uma corda amarrada, a qual foi cortada pelos familiares 
da vítima. O caso ficou aos cuidados da Polícia Militar 
e da Polícia Civil. Conforme a equipe do Caps, o jovem 
nunca solicitou o apoio do Centro. 

fEStA DE ArrOmBA
Vou contar um fato, um fato desses de arrepiar o cabelo de 

um sacristão... Mas antes, vou dar algumas voltas necessárias 
para entrar no assunto.

Desculpe-me a linguagem chula, leitora, às vezes é preciso 
perder um pouco da elegância e dizer mais cruamente o que al-
gumas pessoas precisam ouvir, se você for muito educado com 
elas é bem provável que não entenda... Então, deixe-me dizer 
que algumas pessoas devem ter “chulé” no cérebro. Sim, chulé... 

Não é possível que adultos não tenham um mínimo de aten-
ção ao que dizem e fazem com as crianças, com os adolescentes. 
E sem essa de que hoje não há mais crianças-crianças, que hoje 
os adolescentes já são adultos há muito tempo... Em muitos as-
pectos isso é verdade, mas daí aos adultos escancarar as portas 
da safadeza vai boa distância.

Numa cidade do nordeste brasileiro (omito os nomes envol-
vidos, cidade e mãe) uma garota iria ganhar uma festa de ani-
versário, 15 anos. A mãe dela assumiu a organização da festa e 
decidiu que... Todos os doces do aniversário teriam a forma de 
vagina, seios, pênis e nádegas... Isso mesmo, você ouviu bem. 
Pense um pouco. Adolescentes reunidos numa festa de 15 anos 
e qualquer que fosse o doce que pegassem para comer, estariam 
pegando ou uma vagina ou um pênis ou uma nádega ou seios... 
Pense e veja a estupidez. Claro que a ideia da mãe vazou e hou-
ve severas reações, da própria família inclusive... E a mãe expli-
cou que não havia outra intenção senão a de conscientizar os jo-
vens sobre as anatomias do corpo humano e com isso levantar 
discussões sobre sexualidade, sexo, isso e mais aquilo... Diga-me, 
pode isso?

Essa é a questão, muitos adultos, pais e mães, andam eston-
teados, talvez não cheguem abertamente ao ponto dessa mãe lá 
do Norte, mas andam perto ou acabam fazendo ainda pior pelos 
exemplos que deixam transpirar. Uma zorra, zorra total. Fico a 
imaginar um dos convidados dessa festa indo escolher um doce 
para comer, olhasse a todos, pensasse um pouco e estendesse a 
mão para uma... ou para um... Imagine os outros convidados por 
perto.

- Ah, Prates, tu és muito chato, tu vês problema em tudo, ah, 
cara, fica na tua...! É isso, leitora? Então, tudo bem, tiro o time de 
campo e vou lá dentro comer um bolinho de fubá. De fubá e com 
aspecto de bolinho, eu, hein...

PErDÃO
Se bem me lembro, lembrança do intramuros marista onde 

me criei, devemos perdoar nossos ofensores 70 vezes 7, segun-
do o Cristo. Um modo de dizer que devemos perdoar infinitas 
vezes, mas... Acabo de ouvir um samba no rádio e o cantor di-
zia – “Quem perdoar duas vezes se engana porque quer...”. Bah, 
concordei na hora. Perdoar sempre é bonito no livro, na vida é 
um tapa na cara da própria dignidade. Vale para as mulheres que 
vivem perdoando maridos, amantes, safados, grosseiros, estúpi-
dos e contumazes nos erros...

VEnDEDOr
Se você for vendedor, por favor, não caia no erro de querer 

vender só pelo preço do produto. O preço é parte mas não é a 
parte mais importante. Gasolina com água pode valer centavos, 
você aceitaria...? Vantagens, bem-estar, conforto, distinção, qua-
lidade, felicidade... são ingredientes muito mais persuasivos que 
o preço do produto, seja do que for. Ademais, o barato sai caro...

fALtA DiZEr
Se um produto não deve ser comprado só pela vantagem no 

preço, vale o mesmo para o casamento, ouviu, guria? Aquele bes-
talhão filho de rico costuma ser uma baita furada... Abre o olho, 
o bom caráter de um pobretão pode ser a felicidade na Terra...
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trADiCiOnAL Evento realizado no Salão Paroquial Católico contou 
com apresentações, almoço e matinê

festa da Dança Sênior reúne 
aproximadamente 600 pessoas

A Associação 16 de Ju-
nho promoveu no domingo 
(3) mais uma edição da festa 
da dança sênior. O evento foi 
realizado no Salão Paroquial 
Católico e reuniu grupos de 

Saltinho, Iraceminha, Cunha 
Porã, Santa Terezinha do Pro-
gresso, Pinhalzinho, Serra Alta 
e São Miguel da Boa Vista, 
além dos grupos de Maravilha: 
Lar de Convivência, Pioneiro, 

Bairro União, Cohab, Canti-
na Italiana, 25 de Julho, Bairro 
Progresso, Água Parada, Tope 
da Serra, Barro Preto, Três Co-
queiros e Nova Brasília.

De acordo com os orga-

nizadores, a tradicional festa 
reuniu aproximadamente 600 
pessoas. Após as danças e o 
almoço, o evento seguiu com 
matinê, animada pelo grupo 
Só Alegria.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Grupos promoveram apresentações Evento reuniu público expressivo 

nOViDADE 
Lavanderia Sublime tem nova administração 

Há cinco anos no ramo 
de lavagem, Loesi Frank 
Mueller agora é proprie-
tária da Lavanderia Subli-
me. Ela e o marido, Mario 
Mueller, adquiriram a em-
presa, que também possui 
uma loja em Pinhalzinho. 

Loesi já trabalhava no es-

tabelecimento e, após uma 
oferta da antiga dona, re-
solveu investir no negó-
cio. “Gosto do ramo e apren-
di muito nesta loja. Quando 
recebemos a oportunidade, 
não pensei duas vezes”, conta. 

O casal oferece os ser-
viços de lavagem em con-

fecções, tapetes, cortinas, 
sofás, colchões e outros es-
tofados. Outro diferencial 
é a coleta e a entrega dos 
materiais na residência do 
cliente. “Queremos ofere-
cer o melhor para que o nos-
so atendimento faça o con-
sumidor se sentir mais do 

que especial”, destaca. 
A Lavanderia Sublime 

atende de segunda-feira a sá-
bado, na Avenida Sul Bra-
sil, em frente ao Centro So-
ciocultural, ou por meio dos 
telefones (49) 99928 4726, 
(49) 98827 1930 e em Pi-
nhalzinho (49) 3366 3776. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Loesi Frank Mueller é a nova proprietária da empresaEstabelecimento fica localizado na Avenida Sul Brasil

HOSPitAL SÃO JOSé OktOBErfESt in mArAViLHA
Associação de 
funcionários 
promove feijoada

Evento será nos dias 
20 e 21 de outubro

Com o objetivo de arrecadar fundos, a Associação 
de Funcionários do Hospital São José irá realizar a pri-
meira feijoada no dia 16. As bandejas, comercializadas 
por R$ 20, podem ser adquiridas com os funcionários 
da instituição. De acordo com os organizadores, a reti-
rada será feita nos fundos do hospital, a partir das 11h.  

A 9ª edição da Oktoberfest in Maravilha já está sendo organizada 
pelo Centro Cultural 25 de Julho. O evento será realizado nos dias 20 e 
21 de outubro. Para dar início às comemorações, será promovido jantar 
típico na sede do clube. Já no dia 21 a programação inicia ainda no pe-
ríodo da tarde, no Espaço Criança Sorriso, com concursos típicos, apre-
sentações culturais, pré-oktober e carreata pelas principais ruas e ave-
nidas. À noite será promovido o tradicional baile com as bandas Monte 
Carlo e Harry Brass, no Parque de Exposições Carlos Alberto Begrow.

A partir de hoje, a coluna Zona Franca será também uma 
coluna de opinião. Acredito que seja importante expor-se 
para gerar estímulos e reflexões que possam dispor a um di-
álogo propício e respeitoso. A violência é uma consequên-
cia reativa à incapacidade de dialogar. Ao levar ao pessoal. 
Tem muita violência no mundo. Demais no Brasil. As opi-
niões que irei expor são consideradas como IMHO (In My 
Humble Opinion), ou seja opiniões pessoais e humildes que 
não têm presunção de verdade, mas que abrem com curiosi-
dade e aceitação ao contraditório. O meu registro retórico às 
vezes pode parecer polêmico, mas somente porque não uso 
meios-termos ou frescuras e acredito que ir direto ao ponto, 
de olhos abertos, seja o melhor caminho para chegar a uma 
verdade comum. 

A minha opinião de hoje é a respeito da cerimônia/desfi-
le de quinta, dia da independência do Brasil. 

NÃO GOSTO: Tem uma coisa que não gostei; assim como 
não gosto em cada solenidade. É a chamada pessoal, os seja 
elencar os nomes de Fulano ou Siclano, membros ou repre-
sentantes de uma instituição. Isto é bem típico no Brasil todo 
(mas não fora do Brasil): elencar nas cerimônias públicas o 
nome e sobrenome de todas as “autoridades” presentes, qua-
se sempre elencando também o nome da esposa ou do mari-
do ou até dos filhos. 

Eu não gosto disso. Quinta era o Dia da Independência. O 
dia em que se celebram todas as instituições que concorrem 
a constituir e mover o Brasil, no seu governo municipal, esta-
dual e federal. O que tem que ser destacado, homenageado e 
valorizado é a instituição: que é permanente e que faz o Bra-
sil. Não o indivíduo particular, que não é permanente e que 
é  apenas função, representante, servidor, célula, da institui-
ção. Ontem ouvi o absurdo de escutar nomear cada funcio-
nário, até só psicólogos, de alguns institutos públicos sociais. 

Não precisaria elencar os indivíduos porque, em uma de-
mocracia, a instituição, cada instituição, é uma sobre-estru-
tura dos indivíduos, de todos os cidadãos que estão sendo 
representados por ela, a partir do voto e por meio das leis. 
A instituição não é apenas “O” cidadão individual, mas é 
“CADA” cidadão individual e mais o conjunto deles. 

A instituição é o desataque. E é mais importante do 
singelo indivíduo porque representa todos os indivíduos 
cidadãos. 

Elencar os indivíduos, IMHO, significa criar uma cultu-
ra do culto da pessoa específica, do indivíduo particular, do 
funcionário e não da função. Isto gera o raciocínio que o que 
importa, quem tem poder, é bem aquela pessoa que se tor-
na determinante dentro daquela específica instituição e não 
a instituição em si. 

O indivíduo vem colocado em destaque e se torna assim 
mais importante pelo simples fato que começa a existir e ser 
visível por nomeação, do que a instituição e isso: de um lado, 
desqualifica e depaupera o conceito e o respeito da instituição, 
e do outro promove e leva aceitar a lógica pessoal, de negócio e 
mafiosa como, por exemplo, da política dos favores, das aper-
tadas de mão, da corrupção, etc. Estas são todas práticas onde 
as pessoas promovem pessoas e pisam sobre as instituições. 
Inclusive porque do outro lado os cidadãos mentalizam rela-
cionar-se com pessoas e não com instituições. 

E de onde nasce e vem essa ideia que a pessoa pode do-
minar e manipular uma instituição ao invés de simplesmen-
te servi-la? De muitos fatores, mas também do fato de exaltar 
indevidamente um funcionário como uma estrela ao invés 
de como um servidor. IMHO

nO DESfiLE DO 7 DE SEtEmBrO 
nÃO gOStEi DE... imHO
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“Dinheiro é como água do mar: 
quanto mais você toma, maior é sua 
sede. O mesmo se aplica à fama” 

Arthur Schopenhauer
por rAqUel bASSo Hübner

ECONOMIa E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

O anúncio foi feito pelo presidente chinês, Xi Jinping, ao ministro da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, Blairo Maggi. A China já é um dos principais des-
tinos das carnes produzidas em Santa Catarina e a intenção é conquistar uma fa-
tia maior desse mercado. Só no último ano foram 110,5 mil toneladas de carne de 
frango e 63,8 mil toneladas de carne suína exportada para o mercado chinês, o 
que gerou um faturamento de US$ 333,5 milhões. Segundo o secretário da Agri-
cultura e da Pesca, Moacir Sopelsa, a China é o segundo maior comprador de car-
nes de Santa Catarina e vem aumentando a importação, principalmente de car-
ne de frango, devido aos casos de influenza aviária registrados no restante do país.

SC quEr AmpLIAr ExportAÇão 
DE CArnES pArA A ChInA

Florianópolis tem a terceira cesta básica 
mais cara do país

Em agosto de 2017 a cesta de Florianópolis custou R$ 426,30, o que cor-
respondeu a uma redução de -3,09% em relação a julho. Em agosto, o custo do 
conjunto de alimentos essenciais diminuiu em 21 das 24 cidades onde o Dieese 
realiza mensalmente a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos. Por-
to Alegre foi a cidade com a cesta mais cara (R$ 445,76), seguida por São Pau-
lo (R$ 431,66) e Florianópolis (R$ 426,30). Os menores valores médios foram 
observados em Salvador (R$ 332,10), Natal (R$ 336,12) e Recife (R$ 340,54).

Focus eleva 
expectativa para 
crescimento do 
PIB em 2017

A perspectiva para o crescimento da 
economia em 2017 na pesquisa Focus do 
Banco Central melhorou depois que o país 
avançou mais que o esperado no segundo 
trimestre, houve novas reduções nas pro-
jeções para a inflação e expectativa de ma-
nutenção do ritmo de corte da Selic nes-
ta semana. Os economistas consultados na 
pesquisa divulgada na segunda-feira pas-
saram a ver crescimento do Produto Inter-
no Bruto este ano de 0,50 por cento, ante 
0,39 por cento anteriormente. Para 2018, a 
conta continua sendo de expansão de dois 
por cento. Para o fim deste ano e do pró-
ximo, permanecem as expectativas de Se-
lic a 7,25 e 7,50 por cento, respectivamente. 

mercado 
de cachaça 
enfrenta 
terceiro 
ano seguido 
de queda

O mercado de cachaça enco-
lhe pelo terceiro ano consecutivo 
no país, como reflexo da crise e da 
mudança nos hábitos dos brasilei-
ros. Os consumidores de baixa ren-
da reduziram o consumo da bebida 
em bares. Entre aqueles com ren-
da mais alta, houve substituição de 
marcas de alto valor agregado por li-
nhas mais baratas, ou mesmo subs-
tituição por outros destilados, como 
tequila e vodca. De acordo com da-
dos da Euromonitor Internatio-
nal, as vendas de cachaça recuaram 
3,6% em volume em 2016, para R$ 
501,5 milhões de litros. Para 2017, 
a consultoria estima queda de 2%, 
chegando a 491,5 milhões de litros.

ArgenTinA eSPerA 
mAiS TUriSTAS 
brASileiroS

Apostando na demanda 
de brasileiros, a argentina Ae-
rolíneas aumentou em 12%, 
neste ano, a oferta de assen-
tos nos voos entre o país e o 
Brasil. A demanda de passa-
geiros cresceu 25% nos pri-
meiros oito meses em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior. A companhia aé-
rea faz 93 voos por semana 
entre os dois países, sete de-
les em Porto Alegre e sete em 
Curitiba. O Brasil representa 
40% do total de assentos em 
voos internacionais da com-
panhia. Mais da metade des-
ses brasileiros viaja a negócios 
para a Argentina e o princi-
pal destino é Buenos Aires, 
para ambas as finalidades.

Copom reduz a taxa Selic para 8,25% ao ano

Pela oitava vez seguida, o Banco Central (BC) baixou 
os juros básicos da economia. Por unanimidade, o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) reduziu, dia 6, a taxa Se-
lic em 1 ponto percentual, de 9,25% ao ano para 8,25% ao 
ano. Com a última redução, a Selic chega ao menor ní-
vel desde outubro de 2013, quando estava em 9% ao ano. 
De outubro de 2012 a abril de 2013, a taxa foi mantida 
em 7,25% ao ano, no menor nível da história, e passou a 
ser reajustada gradualmente até alcançar 14,25% ao ano 
em julho de 2015. Somente em outubro do ano passado 
o Copom voltou a reduzir os juros básicos da economia.

AProVADA TAxA De JUroS Do bnDeS

O plenário do Senado aprovou na quarta-fei-
ra (6) o texto-base da nova política de juros do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). O texto segue para sanção do presiden-
te, Michel Temer. O texto cria uma nova referência 
para os empréstimos do banco, a Taxa de Longo Pra-
zo (TLP), para substituir a Taxa de Juros de Longo Pra-
zo (TJLP), que hoje é fixada pelo governo e muitas ve-
zes fica bem abaixo da taxa de mercado. A proposta é 
que a TLP siga as taxas pagas pelo governo para se fi-
nanciar no mercado com títulos de cinco anos de prazo.
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por Dr. geoVAni DeleVATi

MEdICINa E SaÚdE

saiba o que é e 
entenda a sua 
importância
Campanha ocorre em todo o Brasil 
durante o mês de setembro e tem 
como objetivo ressaltar a necessidade 
da prevenção do suicídio

S
etembro Amarelo é 
uma campanha que 
acontece desde 2014 
em todo o país e visa 

a conscientização sobre a im-
portância da prevenção do sui-
cídio.

Durante todo o mês de se-
tembro, é comum ver espaços 
públicos e privados decora-
dos e/ou iluminados com a cor 
amarela. O período foi escolhi-
do porque 10 de setembro é o 
Dia Mundial de Prevenção do 
Suicídio.

Com o Setembro Amarelo, 
a ideia é promover eventos que 
abram espaço para debates so-
bre suicídio, além de divulgar o 
tema e alertar a população so-
bre a importância de sua dis-
cussão.

Hoje em dia, o suicídio é 
um problema de saúde públi-
ca no Brasil e a sua ocorrência 

tem crescido entre os jovens. 
De acordo com os números ofi-
ciais, 32 brasileiros se matam 
por dia. Essa taxa é maior do 
que a de vítimas de Aids e da 
maioria dos tipos de câncer.

Enquanto os índices têm ca-
ído na maioria dos países, as ta-
xas brasileiras avançam. Entre 
2002 e 2012, o número de casos 
subiu 34%. Entre adolescentes 
de 10 a 14 anos, o aumento che-
gou a 40%, de acordo com o úl-
timo levantamento do Mapa da 
Violência.

Todos os dias também, mais 
de 20 mil pessoas cometem sui-
cídio ao redor do planeta. Qua-
se 1 milhão de pessoas se ma-
tam por ano, uma a cada 40 
segundos – são mais vítimas 
que todas as guerras, homicí-
dios e conflitos civis somados. 
E, para cada morte por suicídio, 
existem outras 10 ou 20 pessoas 

que já tentaram fazer o mesmo.
Talvez você nunca tenha ou-

vido falar nesses dados desola-
dores. É porque o suicídio costu-
ma vir acompanhado de um fator 
que contribui para o seu alastra-
mento: o silêncio. Não é agradá-
vel falar sobre quem se matou ou 
tentou se matar. Ao mesmo tem-
po, discutir o assunto – e enten-
der os fatores que levam a ele – 
são as únicas armas que temos 
contra o suicídio. Por isso, esta-
mos aqui, falando sobre ele.

“Tem sido um mal silencio-
so, pois as pessoas fogem do as-
sunto e, por medo ou desconhe-
cimento, não veem os sinais de 
que uma pessoa próxima está 
com ideias suicidas. A esperança 
é o fato de que, segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde, nove 
em cada dez casos poderiam ser 
prevenidos. É necessário a pes-
soa buscar ajuda e atenção de 
quem está à sua volta“, explica o 
site oficial da campanha.

O Setembro Amarelo conta 

com o apoio do Centro de Valori-
zação da Vida (CVV), do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) e 
da Associação Brasileira de Psi-
quiatria (ABP). Mundialmente, 
a Associação Internacional para 
Prevenção do Suicídio (IASP) 
também participa da divulgação 
do projeto.

Por Priscila Doneda 
Eduardo Szlarz, 

Karin Hueck e 
Pâmela Carbonari
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Um PrOBLEmA VArriDO PArA 
DEBAixO DO tAPEtE

Apesar de figurar entre as principais causas 
de morte no planeta, o investimento em pesquisas 
e campanhas na área é um dos menores quando 
comparado a outras condições médicas. 

Segundo a psicóloga Karen Scavacini, coorde-
nadora-técnica do Instituto Vita Alere, em São Pau-
lo, o Baleia Azul é um crime que precisa ser com-
batido. E a série, por sua vez, tende a ser perigosa 
quando romantiza o tema. “Ao gerar identifica-
ção e imitação, a história pode se transformar em 
um fator de risco para o suicídio”, justifica. Aliás, o 
papel da TV, da internet e de outros meios de co-
municação é bastante significativo nesse contexto. 
“Estima-se que hoje a mídia seja o terceiro maior 
motivador de comportamento suicida, supera-

do apenas pelo desemprego e pela violência, em 
qualquer faixa etária”, revela o psicólogo Adriano 
Schlösser, da Universidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC).

mAS O QUE LEVA UmA PESSOA 
A QUErEr COLOCAr Um POntO 

finAL nA PróPriA ViDA? 
“Essa é uma das questões mais complexas da 

interação humana”, adianta o psicólogo Gabriel 
Fernandes, da UFSC. A presença de um transtor-
no psiquiátrico, em especial a depressão, dá as ca-
ras em 94% dos casos. “Tanto no nível individual, 
como no plano de políticas públicas, o diagnóstico 
e o tratamento efetivo são uma boa forma de res-
guardo”, afirma Correa. O desafio é que existem ou-
tros fatores entremeados nesse enredo, como ter 

passado por conflitos, violência, abuso e isolamen-
to.

A primeira regra sobre a prevenção do suicídio 
é: falar sobre suicídio. “Sempre me questionam: 
`Posso perguntar para a pessoa se ela está pen-
sando em se matar?’ Eu respondo: sim, deve. `Mas 
eu não vou dar ideia para ela?’ Não, ela vai se sen-
tir melhor, porque você captou que não está tudo 
bem”, esclarece Alexandrina.

Um bom suporte social é um dos melhores 
meios para evitar que uma vida seja interrompida. 
É com essa finalidade, inclusive, que existe o Cen-
tro de Valorização da Vida (CVV), grupo de volun-
tários que oferece atendimento gratuito e 24 horas 
pela internet e por telefone – a organização tem até 
uma parceria com o Facebook para auxiliar usuá-
rios com suspeita de comportamento suicida. 

SUiCíDiO: 
a vida não pode parar
É chocante, mas 60% das pessoas conhecem alguém que se matou. Apesar da 
alta incidência do problema, é possível preveni-lo na maioria dos casos

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), cerca de 800 
mil pessoas tiram a própria vida 
todo ano – e um número muito 
maior ao menos cogita ou tenta se 
suicidar. A morte voluntária já é a 
segunda maior causa de óbito en-

tre jovens de 15 a 29 anos. São cifras 
que seguem avançando. Sorrateira-
mente.

“O silêncio em torno do assunto 
dá a impressão de que ele não é im-
portante ou que simplesmente não 
acontece”, avalia Teng Chei Tung, 

médico do Instituto de Psiquiatria 
da Universidade de São Paulo (IP-
q-USP). Os dados internacionais 
mostram que a realidade está longe 
de ser assim. “Existe suicídio desde 
o início da humanidade. Por ter per-
manecido como tabu durante sécu-

los, precisamos de muita conscien-
tização para tratá-lo como a questão 
de saúde pública que de fato repre-
senta”, reflete o psiquiatra Humber-
to Correa, presidente da Associação 
Brasileira de Estudos e Prevenção 
do Suicídio.

PrOBLEmA gLOBAL
Apesar de o índice mundial de suicí-

dios ter diminuído 9% entre 2000 e 2012, 
o cenário varia bastante para cada região. 
Em alguns lugares da África, por exem-
plo, houve um aumento de 38%, enquan-
to na Austrália e na Nova Zelândia regis-
trou-se uma queda de 47%. De acordo 
com as diretrizes da OMS, aperfeiçoar a 
captação e a qualidade dos dados sobre 
o problema é crucial para traçar as medi-
das preventivas.
- A cada 40 segundos uma pessoa se 

suicida no planeta.
- E a cada 3 segundos um indivíduo tenta 
se matar.
- 94% das pessoas com comportamento 
suicida têm um distúrbio psiquiátrico.
- 90% dos casos de suicídio podem ser 
prevenidos.
- Suicídio já é a 10ª principal causa de 
morte nos EUA
- 1,5 milhão é a projeção mundial de 
mortes por suicídio para 2020
- O Brasil é a 8ª nação no mundo em 
número absoluto de casos

- O impacto da faixa etária

Embora o comportamento suici-
da se assemelhe em todas as idades, os 
motivos que levam alguém a se matar 
podem variar de acordo com a fase da 
vida. Veja as particularidades de cada 
período:

ADOLESCEntES
“O bullying é considerado um dos 

principais motivos de suicídio na fase 
infantojuvenil”, aponta Adriano Schlös-

ser. Em um período de mu-
danças e de busca por iden-
tidade, a pressão social pode 
abalar o bem-estar. Nessa 
fase, para cada 200 tentati-
vas, uma vida chega a ser in-
terrompida.

ADULtOS
Os homens cometem até 

três vezes mais suicídio que 
as mulheres na faixa dos 35 
aos 54 anos. Segundo o psi-
cólogo Gabriel Fernandes, o 
papel social da masculinida-
de influi nesse cenário. Além 
disso, problemas financeiros 
ou conjugais também teriam 
um peso maior.

iDOSOS
Pessoas acima dos 65 

anos dão menos sinais de 
comportamento suicida, po-
rém escolhem meios mais 
letais. A proporção é de qua-

tro tentativas para cada mor-
te. “Aposentadoria, perda de 
funcionalidade física e so-
lidão estão presentes nesse 
contexto”, expõe Schlösser.

OS SinAiS DE riSCO
- Isolamento
- Falta de prazer nas atividades 
cotidianas
- Doação exagerada de 
pertences
- Preparação de despedidas
- Mudanças no padrão de sono
- Perda de apetite ou 
outros hábitos inusuais na 
alimentação
- Manifestações verbais como: 
“eu vou me matar”, “eu não 
aguento mais”, “tudo vai ser 
melhor depois que eu for 
embora”, “sou um fardo para 
todos” ou “você não vai mais 
precisar se preocupar comigo”.

Por Karolina Bergamo
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Jumper Profissões 
e idiomas expõe 
trabalho dos 
alunos do curso 
de fotografia 
A fotografia é a arte de congelar momentos, 
sejam eles alegres ou tristes. Mas conseguir 
uma boa captura de foto vai depender muito 
do talento do fotógrafo. A imaginação de 
quem manuseia a câmera é fundamental 
para captar a melhor pose. Levando em 
consideração todos esses fatores e sabendo 
da necessidade de formar novos talentos 
na arte de fotografar, a Jumper Profissões e 
Idiomas de Maravilha disponibilizou o curso 
de Fotografia. 
De acordo com a gerente da escola, Estela 
Kutzlieb, foram seis meses de curso. A 
professora, Juciane Vedovato, lembra que 
os alunos tiveram aulas teóricas, em sala de 
aula, e práticas em estúdio e ao ar livre. 
Para encerrar as aulas e mostrar todo 
o conteúdo aprendido, os 12 alunos 
participantes realizaram, na noite do último 
dia 1º, exposição fotográfica, mostrando o 
material desenvolvido ao longo do curso, 
além de festa de encerramento. O evento 
foi realizado na Galeria Beduschi, mesmo 
endereço da escola, no centro de Maravilha. 
Participaram alunos de diversos municípios 
da região. 

Aulas foram ministradas pela 
professora Juciane Vedovato, 
na sede da escola em Maravilha, 
com conteúdo teórico e prático

LUZ, CÂmErA, AÇÃO
Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Fotos foram expostas na sede da escola, na noite do encerramento

Professora foi agraciada com um mimoturma foi formada por 12 alunos

Alunos puderam apresentar os trabalhos para quem visitou Público aprovou trabalho realizado durante os seis meses de curso
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Carine Arenhardt/O Líder

AUDiÊnCiA PÚBLiCA Evento será na quarta-feira (13), na Câmara 
de Vereadores, a partir das 19h

mudança no horário do comércio 
será discutida pela comunidade 

A Câmara de Vereado-
res de Maravilha sediará au-
diência pública, na quarta-
feira (13), a partir das 19h, 
para tratar sobre a lei do ho-
rário de atendimento do co-
mércio do município. Toda 
a comunidade maravilhense 
está convidada para partici-
par, e por maioria, decidir se 
aceita ou não as mudanças 
propostas. 

O evento é oriundo de um 
trabalho de pesquisa e visi-
tas que vem sendo realizado 
pela CDL e Associação Em-
presarial de Maravilha, com 
o apoio do Núcleo de Desen-
volvimento Comercial. De 
acordo com a presidente da 
entidade, Poliana de Olivei-
ra, uma comissão foi criada 
para discutir o assunto e rea-
lizar o levantamento dos atu-
ais horários que estão sen-
do praticados no comércio, 
principalmente em setores 
como farmácias, mercados, 
salão de beleza e academias. 

Poliana destaca que atu-
almente a maioria dos esta-
belecimentos trabalha em 
desacordo com a legislação 
vigente, que permite o aten-
dimento até às 18h30, sem 
fechar ao meio-dia. “O que 
nós estamos buscando é a 
flexibilização dos horários, 
para que cada empresa tra-
balhe conforme sua necessi-

Classe empresarial pede flexibilização nos horários do comércio

dade. Mas isso não significa 
que os horários irão mudar, 
pois muitas empresas serão 
beneficiadas com a regula-
mentação do atual horário 
que vêm exercendo”, pontua.

O principal ponto des-
te ajuste na legislação mu-
nicipal, segundo Poliana, é 
o fato de as empresas pode-
rem regulamentar o atual 
horário de atendimento, evi-
tando multas. “Hoje a popu-
lação tem vários serviços ao 
seu dispor à noite e sábados 
à tarde, que não estão auto-
rizados. Com esta mudança 
que estamos propondo es-
tes horários poderão conti-
nuar sem que o proprietário 
corra o risco de ser multa-
do”, esclarece. A presidente 
destaca que a comissão es-
tudou a legislação e exem-
plos de outros municípios, 
como Chapecó e Pinhalzi-
nho, que têm os horários do 
comércio livres. 

Conforme a empresária 
Marina Schwerz, essa flexibi-
lização vai beneficiar quem 
já está praticando o horário 
diferenciado e oportunizar, 
legalmente, quem quer aten-
der até mais tarde. A empre-
sária afirma que não se trata 
de um horário que a empre-
sa quer, mas que os clientes 
solicitam, já que muitas pes-
soas acabam saindo da cida-
de para comprar em outros 
municípios justamente por-
que as lojas maravilhenses 
estão fechadas em determi-
nados horários.  

Conforme o secretá-
rio de administração, Clei-
ton Borgaro, para fazer essa 
mudança é preciso uma al-
teração no Código de Postu-
ras. “Se na audiência pública 
a população presente decida 
para que seja alterado, tudo 
isso depois será compilado, 
transformado em projeto de 
lei complementar, que dará 

entrada na Câmara de Vere-
adores”. Caberá então aos ve-
readores analisar a propos-
ta e votar pela aprovação ou 
não na lei. 

Vale destacar que mes-
mo o empresário podendo 
manter seu estabelecimen-
to aberto em horários dife-
renciados, os colaboradores 
continuam com a garantia 
de trabalhar no limite de ho-
ras por dia, conforme as leis 
trabalhistas. Poliana desta-
ca que o objetivo não é que 
os colaboradores trabalhem 
mais e afirma que nenhuma 
lei municipal vai se sobres-
sair à Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). Ela des-
taca que manter as portas do 
comércio em horários dife-
renciados pode inclusive ge-
rar mais empregos. 

mAPA DE 
ZOnEAmEntO

Durante a audiência pú-
blica será debatido sobre o 
trecho da Avenida Anita Ga-
ribaldi até a Rua José Lacer-
da, onde hoje é zona comer-
cial 2, com sugestão que haja 
alteração para zona 1. Confor-
me o secretário de Adminis-
tração, Cleiton Borgaro, uma 
das principais características 
é a possibilidade de se cons-
truir até próximo ao passeio, 
caso for aprovada a lei.

trABALHO VOLUntáriO
Projeto de revitalização é entregue 
para a Apae marisol

Na manhã de quarta-fei-
ra (6) a Apae Marisol rece-
beu o projeto de revitaliza-
ção feito pelo acadêmico de 
Engenharia Civil da Univer-
sidade Comunitária da Re-
gião de Chapecó (Unocha-
pecó) Alexandre Brandão. O 
projeto abrange a revitaliza-
ção de banheiros, piso, forro, 
além da parte sanitária, elé-
trica e hidráulica e foi desen-
volvido de forma voluntária.

De acordo com o presi-
dente da Apae, Genuir Bas-
sani, o primeiro passo já 

Alexandre Brandão desenvolveu o projeto de forma voluntária

Camilla Constantin/O Líder

foi dado. Agora, a próxima 
etapa é angariar os recur-
sos necessários para execu-
tar a obra, que será assinada 
por um profissional da área. 

“Agradeço muito ao Alexan-
dre por esse projeto, pois tí-
nhamos essa necessidade. 
Ainda não temos recursos, 
mas vamos buscar”, afirma. 

Objetivando acolher e me-
lhorar a qualidade de vida dos 
menores de idade que fre-
quentam o Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos (Ceja), a 
equipe gestora ouviu estes alu-
nos, de segunda (4) a sexta-fei-
ra (8), para saber a realidade vi-
vida fora da escola. Conforme 
a equipe gestora, “o ‘diagnós-
tico’ foi de grande importân-

cia para entender a realida-
de dos alunos, inclusive com 
depoimentos falando so-
bre a discriminação pela co-
munidade quando se tra-
ta de trabalho. Percebeu-se 
também como a educação 
de jovens e adultos faz bem 
para eles, uma vez que são 
tratados com igualdade e 
não se sentem rejeitados”.

inCLUSÃO 
Ceja realiza diagnóstico com 
alunos menores de idade

Sindicalistas da região es-
tiveram reunidos em Chape-
có com o secretário de Estado 
da Agricultura, Moacir Sopel-
sa. De Maravilha esteve o secre-
tário do Sindicato dos Trabalha-
dores na Agricultura Familiar 
(Sintraf) de Maravilha e região, 
Neivo Allebrandt. “Foi um en-
contro que serviu para reivindi-
car algumas melhorias de polí-
ticas públicas. Alguns assuntos 
foram o kit forrageiro, infraes-
trutura, crédito fundiário, ha-
bitação rural e a situação dos 
produtores de leite”, destaca. 

Allebrandt lembra que no 
caso do Fundam não está es-
pecificado que o recurso pos-
sa ser usado nas melhorias da 
infraestrutura rural. Outro as-
sunto debatido foi a diferencia-
ção do agricultor familiar em re-
lação à agroindústria no que diz 
respeito às taxações de impos-
tos. “O secretário colocou que já 
tem esse programa com as ta-
xas diferenciadas, então nós, 
agricultores familiares, temos 
algumas vantagens em rela-

ção a grandes indústrias”, disse.
A habitação rural foi tema 

de reivindicação. O que os mo-
vimentos sociais pedem é que 
o governo do Estado contri-
bua com pelo menos R$ 5 mil 
por projeto do programa Minha 
Casa Minha Vida. “Principal-
mente para as famílias que não 
têm tanto recurso para constru-
ção de sua casa própria”, reforça.

Da reunião, Allebrandt trou-
xe notícia boa relacionada ao 
crédito fundiário. Segundo ele, 
o programa recebeu alteração 
nos valores. Agora está disponí-
vel até R$ 140 mil para os agri-
cultores poder comprar ter-
ras. O prazo para pagamento é 
de 27 a 30 anos. Porém, no mo-
mento tudo está parado. Alle-
brandt ressalta que o convênio 
do governo federal com o ban-
co financiador está vencido. 

Os presentes pediram ao se-
cretário para que as sementes 
crioulas sejam inclusas no pro-
grama troca-troca do governo do 
Estado. A situação dos produto-
res de leite também foi debatida. 

EnCOntrO 

Sindicalistas se reúnem 
com secretário de 
Estado da Agricultura
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inAUgUrAÇÃO
Varanda das Orquídeas oferece opções diferenciadas

Inaugurou ontem (8) a Va-
randa das Orquídeas, na Ave-
nida Anita Garibaldi, 370. O 
empreendimento promove ven-
da de orquídeas, bonsais, va-
sos e adubos, além de ofere-
cer serviços diferenciados, 
como o aluguel de arranjos.

O proprietário, Neuseri Stie-
ven, explica que também irá tra-
balhar com a humanização de 
ambientes, em que o cliente que 
pagar a mensalidade irá contar 
com a troca de arranjos a cada 
dez dias. “Esse é o tempo que a 
flor pode ficar sem manuten-

ção. Assim, o ambiente estará 
sempre bonito, com três arran-
jos diferentes por mês”, relata.

Stieven cultiva bonsais há 
duas décadas e orquídeas há 
quatro anos. Ele conta que resol-
veu transformar esse hobby em 
negócio para compartilhar co-

nhecimentos e também incenti-
var o cultivo dessas plantas, que 
chegam até a loja direto do pro-
dutor, o que proporciona maior 
durabilidade. “Os preços espe-
ciais da feira de inauguração 
continuam até hoje (9). Convido 
a todos para conhecer a loja”, diz.  

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Empreendimento está localizado na Avenida Anita Garibaldi, 370 Neuseri Stieven quer incentivar o cultivo de orquídeas e bonsais

PrEVEnÇÃO
Prefeita e secretária 
de Saúde visitam 
a rede feminina

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer re-
cebeu a visita da prefei-
ta, Rosimar Maldaner, e da 
secretária de Saúde, Mi-
riane Sartori, na quar-
ta-feira (6). O objetivo 

foi discutir assuntos im-
portantes relacionados à 
prevenção do câncer de 
mama e de colo de úte-
ro, além dos cuidados 
prestados para as mulhe-
res com o diagnóstico. 

Encontro foi realizado na quarta-feira (6)

Divulgação

Hércio e Lurdes Fürts, 
moradores da Linha São Pau-
lo, no interior de Maravilha, 
trabalham com produção de 
leite há mais de 25 anos e, 
a exemplo de tantos outros 
produtores, vêm acompa-
nhando, apreensivos, a que-
da nos preços. Com um plan-
tel de 30 vacas em lactação, a 
propriedade contabiliza uma 
produção média de 850 litros 
de leite por dia. 

A pecuária leiteira repre-
senta hoje a principal fonte 
de renda da família. Hércio 
conta que os preços começa-
ram a cair entre abril e maio 
deste ano, e a cada mês uma 
nova redução é apresenta-
da no dia do pagamento. Em 
agosto eles receberam R$ 
1,27 por litro (relativo à pro-
dução de julho), um valor 
bem inferior ao que estavam 

recebendo há cerca de um 
ano, que chegava a R$ 1,70 
por litro. 

Para o pagamento que 
deve ocorrer na próxima se-
mana, relativo à produção 
de agosto, o casal já espera 
uma nova queda no preço, 
de aproximadamente 15% 
em comparação com o valor 
pago no mês anterior. Lur-
des ressalta que uma grande 
dificuldade dos produtores 
de leite é não saber quan-
to vão receber pela produ-
ção após 30 dias de trabalho. 
“Não podemos fazer um in-
vestimento com o dinheiro 
do leite que vamos receber, 
pois não sabemos quanto va-
mos ganhar. Você trabalhou 
o mês inteiro, chega o fim do 
mês e não sabe quanto vai 
receber, é uma surpresa”, re-
força. 

CriSE Redução chega a 30% e chegada do verão pode agravar o quadro 

Produtores sofrem com queda no preço do leite 

Conforme o secretário de 
Agricultura de Maravilha, Pe-
dro Gilberto Ioris, esta é uma 
realidade de muitos produ-
tores de leite. “A maioria não 
sabe, ele produz o mês todo, 
ele se dedica e lá no fim do 
mês, quando vai receber, às 
vezes tem uma surpresa ne-
gativa, às vezes tem uma po-
sitiva, mas na maioria das ve-

zes é negativa”, afirma. 
Sobre a queda nos pre-

ços, o secretário explica que 
a situação é anormal para a 
época do ano. Em anos an-
teriores os meses de inver-
no geralmente apresentavam 
uma elevação nos preços, já 
que o período costuma apre-
sentar queda na produção. 
“Cai a produção e geralmen-

te há aumento do consumo 
de leite no inverno. Esta é a 
estatística dos últimos anos”, 
reforça.

Ioris destaca que o preço 
pago ao produtor teve uma 
queda média de 30% des-
de abril. A justificativa das 
empresas é um crescimento 
na produção interna, parale-
lo ao aumento das importa-
ções, principalmente de leite 
em pó. Outro fator que con-
tribui é a situação econômi-
ca do país, que ainda enfrenta 
crise financeira. 

O secretário destaca que a 
produção de leite é hoje uma 
das principais atividades eco-
nômicas no interior do muni-
cípio, principalmente nas pe-
quenas propriedades rurais. 
São cerca de 18 milhões de li-
tros de leite por ano, produ-
zidos em aproximadamente 

350 propriedades, represen-
tando uma movimentação 
média de R$ 20 milhões por 
ano no município. “Para a 
agricultura, para os nossos 
pequenos agricultores, o leite 
é o pão de cada dia, ele repre-
senta muito lá na proprieda-
de e também tem um volume 
grande de receita para o mu-
nicípio”, destaca Ioris. 

A orientação é que os pro-
dutores busquem alternativas 
para baixar o custo produção, 
já que a perspectiva é que os 
preços continuem em declí-
nio com a chegada das esta-
ções mais quentes, quando o 
consumo do leite é menor e a 
produção tende a aumentar. 
Ioris reforça que a produção 
de leite à base de pasto, com 
redução do uso de silagem e 
rações, é uma forma de redu-
zir custos de produção.

Carine Arenhardt/O Líder 

Casal hércio e Lurdes Fürts fala sobre a atual situação
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por Simone Hübner

TOQUE dE rEQUINTE

Vitrine

1 - Só apareça na casa de 
alguém se você tiver sido 
muito bem convidado.

2 - Só leve companhias 
que foram convidadas 
explicitamente. Sinta-
se livre para recusar o 
convite, de forma delicada, 
se não puder levar um 
acompanhante.

3 - Ao chegar, peça para 
os anfitriões informar as 
regras da casa em relação 
a horários e costumes. Isso 
evita constrangimentos.

4 - É importante que logo 
na hora do convite fique 
combinado o tempo da 
sua permanência. Dessa 
forma, os donos da casa 
podem se programar para 
receber você e fazer outros 
programas após a sua 
saída.
 
5 - Pergunte com 
antecedência o que você 
precisa levar: roupas de 
cama e banho, comida, 
bebida... É de bom-tom 
levar alguns alimentos e 
dividir o valor da despesa 
geral. Se você costuma 
consumir alimentos 

específicos, leve-os! 

6 - Se encontrar 
conhecidos durante a 
viagem, não os convide 
para fazer uma refeição 
na casa em que você 
está hospedado. Se for o 
caso, os anfitriões farão o 
convite.

7 - Se for pular 
alguma refeição, avise 
os anfitriões com 
antecedência para que 
eles não preparem a 
refeição ou fiquem 
esperando por você. 

8 - Levar um presente 
simples para os donos 
da casa é uma forma 
simpática de agradecer 
pela hospedagem. Flores 
e porta-retratos são boas 
sugestões. 

9 - Não deixe seus 
produtos de higiene 
pessoal espalhados pelo 
banheiro. Mantenha-
os guardados em seu 
nécessaire ou dentro da 
sua mala. Isso vale para 
todos os seus pertences. 
respeitar o espaço do 
outro é sinal de educação. Excelente fim de semana a todos!

dicas para ser uma boa visita
Vai se hospedar na casa de alguém? Então aprenda al-

gumas regras de etiqueta para se comportar na casa de seus 
anfitriões. Ainda que você seja íntimo dos anfitriões, pas-
sar alguns dias na casa alheia é um assunto delicado. A re-
lação entre vocês pode estremecer, e para sempre! Para evi-
tar situações delicadas, confira algumas dicas importantes.

10 - Ainda que haja uma 
empregada doméstica para 
limpar a casa, deixe o seu 
quarto impecável, com a 
cama arrumada e seus 
pertences em ordem. E 
nunca tranque a porta ao 
sair. 

11 - Jamais leve seu 
animal de estimação ou 
pergunte se pode fazer 
isso, a não ser que o 
dono da casa adore o seu 
bichinho e insista para você 
levá-lo. 

12 - Antes de ir embora, 
gratifique os funcionários 
da casa com um caixinha. 
Coloque o dinheiro em 
um envelope e deixe um 
recado de agradecimento. 
Antes, consulte o dono 
da casa sobre o valor que 
pretende dar. 

13 - Ofereça-se para 
ajudar com a comida e 
os afazeres domésticos 
de maneira ativa. Não 
demonstre preguiça. Se a 
dona da casa insistir para 

você não ajudar, respeite a 
decisão dela. 

14 - Durante a 
hospedagem, convide 
os anfitriões da casa 
para um jantar que caiba 
no seu bolso e pague a 
conta. É uma forma de 
agradecimento. 

15 - Se você não estiver 
contente com as regras da 
casa e com a hospedagem, 

diga para os donos que 
surgiu um compromisso 
de última hora e que 
você precisa ir embora 
antes do combinado. 
Evite demonstrar qualquer 
descontentamento. Não vale 
a pena comprar uma briga. 

16 - Na hora de partir, deixe 
tudo que você levou para 
consumo.

Por Fábio Arruda
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por SUSAne ZAnin
MOda & ESTILO VOLTa aO MUNdO

por HenriqUe Hübner
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AgEnDA DE EVEntOS

9/9 - Festa dos Idosos – 10h – Lar 
de Convivência

- Trilha Motoreca – 13h30 – Br-
282, quilômetro 606

- Jantar Igreja do Evangélico 
Quadrangular – 19h – Salão Bairro 
União 

- Show com MC Rahel – 23h59 – 
hangra 

10/9 - Festa da Sagrada Família 
– 11h – Salão Católico do Bairro 
Floresta

- Festa Linha Primavera Baixa – 9h 
– Salão da comunidade

Nunca vou me es-
quecer uma frase que 
minha mãe fala des-
de que eu era crian-
ça: a calça jeans nunca 
sai de moda. Realmen-
te, desde que foi criada 
ela tem nos acompanha-
do pra lá e pra cá, sem-
pre democrática, estilosa 
e com conforto térmico.

Mas essa coisa maravi-
lhosa chamada indústria 
da moda e seus criadores 
sempre conseguem nos 
surpreender, não é mes-
mo? O destaque das últi-
mas novidades entre cal-
ças jeans está nas barras, 
totalmente diferentes das 
que já tínhamos visto. 

Assimétrica, cortada, 
com desfiados bem com-
pridos ou apenas rasgada, 
a calça jeans do momen-
to já pode ser encontra-
da nas lojas mais ante-
nadas ou feita por você 
mesma! Basta pegar aque-
la sua calça bem justi-
nha que está esqueci-
da, uma tesoura, uma 
lixa e um garfo para cor-
tar e desfiar sem regras, 
se inspirando nessas fo-
tos lindas que escolhi. 

inViStA Em 
UmA BArrA

E
ntre os anos de 1600 e 
1700, Nassau e Paradise Is-
land foram a fortaleza de 
piratas e corsários espa-

nhóis, que deixaram lendas como 
Barba Negra e Calico Jack, que hoje 
alimentam o charme, a história e a 
tradição oral das ilhas, onde britâ-
nicos, espanhóis e africanos mistu-
raram suas culturas, dando-lhe seu 
próprio espírito, mantendo o char-
me colonial e seu ambiente cosmo-
polita.

Nassau e Paradise Island se ca-
racterizam por ter as águas mais 
cristalinas, temperatura constan-
te e praias arenosas, onde você não 
poderá resistir à tentação de des-
frutar das cavalgadas, tomar sol ou 
simplesmente relaxar. Para os aman-

tes dos esportes aquáticos, as ilhas 
têm diversas atividades, como mer-
gulho nos recifes de coral, pesca em 
alto mar de espécies como o peixe 
veleiro ou atum amarelo e a pesca do 
Macabijo, o esporte local que é prati-
cado em águas pouco profundas.

Nassau e Paradise Island têm 
muitos planos para a família, como 
desfrutar das águas pouco profun-
das, nadar com golfinhos, visitar o 
zoológico Ardastra e o parque aquá-
tico com mais de 40 hectares de di-
versão, onde as crianças são as es-
trelas. Nas ilhas, os apaixonados 
são também protagonistas, estejam 
em lua de mel ou simplesmente em 
uma viagem de férias, porque exis-
tem planos especialmente criados 
para eles.

HOJE iniCiAmOS mAiS UmA JOrnADA PELO mUnDO. trAgO 
PArA VOCÊS A CiDADE DE nASSAU, ESPErO QUE APrOVEitEm 

A LEitUrA E DESfrUtEm DO QUE irÃO VEr A SEgUir!

Espero que tenham aproveitado esse começo de jornada! Semana 
que vem exploraremos mais profundamente essa bela cidade. Até lá!
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A PLANTIMAR PARABENIzA OS ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO.

Gilmar Giehl (1º) José Lair de Oliveira (9)

Cristiano Fellini (12) Anterione Linke (19)

Nesta semana a Família 
Zatt está em festa, pois na 
quarta-feira (6) foi dia de 
comemorar a passagem 
de mais um ano de vida da 
dona Iolanda Zatt e hoje 
(9) quem paga a festa é o 
Marco Aurélio Zatt. A ambos, 
nossos desejos de muita 
felicidade em suas vidas! 
Parabéns!

Centenas de pessoas participaram 
do tradicional jantar-dançante da 
Sociedade Esportiva e recreativa 
(SEr) Vasco da Gama no sábado 
(2). O evento, realizado no salão da 
comunidade Santa terezinha do Bairro 
União, teve cardápio composto por 
churrasco, arroz e saladas. Conforme 
os organizadores, aproximadamente 
300 fichas foram comercializadas.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/ O Líder
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ESPAÇO gOUrmEt
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por lUCiAne moZer

VIda E
ESPIrITUaLIdadE

ingrEDiEntES
1 ovo
1 clara
1 colher (sopa) de água
2 colheres (sopa) de polvilho doce
1 colher (sopa) de polvilho azedo
1 colher (sopa) de queijo de sua preferência
1 pitada de sal
Opcional: 1 colher de aveia

mODO DE PrEPArO
Bata todos os ingredientes no liquidificador. Coloque em 

PÃO DE QUEiJO fitnESS DE frigiDEirA
Preparo: 15 minutos
Rendimento: 1 porção

uma frigideira antiaderente, em fogo baixo, até assar e soltar do 
fundo. Vire a massa para dourar.

SEtEmBrO AmArELO, VAmOS 
fALAr SOBrE SUiCíDiO? 

Setembro, o mês de prevenção ao suicídio, começou, e com even-
tos em todo país. O primeiro deles foi o 38º Conselho Nacional (CN) 
do Centro de Valorização da Vida (CVV) realizado nos dias 1º a 3 de se-
tembro em Porto Alegre, onde reuniu voluntários de todos país. Além 
da oportunidade de encontros com trocas de experiências, o evento 
promoveu oficinas e seminários para a capacitação dos voluntários. O 
encerramento ocorreu com a caminhada pela vida, que ocorreu pelo 
centro de Porto Alegre até o acampamento farroupilha. A caminhada 
também deu início às atividades do Setembro Amarelo. 

Mas vocês sabem como o Setembro Amarelo teve início? 
Tudo começou com um jovem americano chamado Mike 

Emme, em 1994. O jovem de 17 anos era conhecido em sua comuni-
dade pelo apelido “Mike das Mustangs”. Mike foi um adolescente ale-
gre e tinha habilidades mecânicas, o que lhe permitia ajudar outros 
amigos. Seu legado começou quando Mike resgatou um Ford Mus-
tang 1968. O garoto dedicou-se muito ao serviço, reconstruiu e pin-
tou o carro da cor amarela. Mas ele sofria de um mal escondido e não 
encontrou palavras para pedir ajuda. Acabou por tirar a própria vida 
em um ato desesperado. Seu pedido de ajuda, infelizmente, veio tar-
de demais. Impactados, a família e os amigos uniram-se para espa-
lhar palavras de ajuda pela comunidade. Escreveram pequenos bi-
lhetes com uma simples mensagem:

“Este cartão carrega a mensagem que existem pessoas que se im-
portam e podem ajudar! Se você está precisando e não sabe como pe-
dir ajuda, entregue este cartão para um terapeuta, médico, professor, 
amigo ou parente e diga: ‘EU PRECISO DE AJUDA’”.

Os bilhetes foram enviados e em apenas três semanas tiveram 
notícias de que alguém havia pedido ajuda por causa do cartão. Des-
de então, a fita amarela é reconhecida por criar consciência sobre a 
prevenção do suicídio. E aqui no Brasil, o mês de setembro foi esco-
lhido para incentivar estas campanhas, junto com o Dia Mundial de 
Prevenção do Suicídio, 10 de setembro. Mike tirou a própria vida, as-
sim como uma pessoa a cada 40 segundos no mundo.

Portadores de depressão precisam saber que tem saída e a fa-
mília tem um papel fundamental neste momento, formando numa 
rede de cuidado. Mas nós devemos ter o jeito certo para tratar sobre o 
assunto, e de nenhuma maneira é xingando e dizendo: você tem em-
prego, tem casa, tem carro, tem família, tem saúde, não tem proble-
ma nenhum, sai dessa cama, isso só pode ser preguiça. Nós jamais 
devemos tratar alguém assim, ainda mais uma pessoa acometida 
com o transtorno de humor ou em sofrimento. 

E para tudo isso precisamos ter acesso às informações sobre o 
suicídio, e este é objetivo do Setembro Amarelo, trazer o assunto para 
as rodas de conversa, para a televisão, para o rádio e para os jornais. 

Por isso eu repito a pergunta que está no título desta coluna: va-
mos falar sobre suicídio? 

O QUE ESPErAr DO DESign Em 2017
Que 2016 foi um ano con-

turbado, ninguém pode ne-
gar. Mas depois da tempes-
tade vem a calmaria e 2017 

chega pra transformar essa 
confusão toda em simplici-
dade e deliciar todos os nos-
sos sentidos. Seja você cria-

dor ou admirador das artes, 
é sempre bom saber o que já 
se firmou como tendência pro 
ano ímpar (que todo mundo 

sabe que são os melhores) até 
pra não seguir nenhuma. Por 
que... né? Adoramos ser dife-
rentões.

grEEnErY
A cor Pantone 2017 foi escolhida por-

que representa frescor, calma e a pau-
sa que precisamos fazer na correria diá-
ria em momentos de caos. Traz com ela 
todo o poder restaurador da natureza. 

mEmPHiS DESign
Quando o movimento pós-moderno surgiu, na Itá-

lia, a intenção era subverter o minimalismo dos anos 70. 
Essa fórmula Art Déco + Pop Art + Kitsch tão adorada pe-
los pós-millenials e que vimos bastante em 2016 prome-
te se manter. E a tendência tem tudo o que precisa pra 
romper padrão estético com seu fascinante caos visual.

Um tiPO fOrtE
Como as tecnologias digitais bai-

xaram nosso intervalo de atenção 
para cerca de 12 segundos, temos ou-
tra tendência pra propagar: foco ab-
soluto na mensagem – com tipografia 
de impacto, muitas vezes descons-
truída, e imagens pra complementar 
(ouvimos botânica?), em composi-
ções que exalam classe e maturidade.

OrgÂniCO E ViVO
Depois das aquarelas ditarem 

tendência DIY nos últimos anos, 
chegou a hora de dar uma revi-
ravolta também nos patterns fei-
tos à mão, que passam a impressão 
de que estão quase em movimen-
to diante de nossos olhos e podem 
tomar vida a qualquer momento.

O mUnDO é DELAS
Não precisa de muita explica-

ção: as mulheres vão roubar o ano 
iconograficamente, sendo represen-
tadas por sua força e impacto no mun-
do. Porque, às vezes, só desenhando.

mAtEriAiS
Seguindo a tendência orgâni-

ca, os materiais de upcycle mais 
desejados continuam sendo ma-
deira, concreto e metal. Por isso, 
seguem com pé no acelerador pra 
texturizar um 2017 de renovação.
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BANCO 7

APC
JERRYADRIANI

SOVAIONT
TRONOSONU
URGPUXAR

ODRESURRÃ
MOUSETEMIDO

GSSINAIZO
MESCAJADOU
VOARTUCBF

LIPODAIC
FOICEISSO

GRAFICAU
IRAINHAS
CARICATURA

SOLANOLOREDO
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Rafael, um menino frágil e sensível, sofre a perseguição de 
um grupo de valentões na escola. Em casa, não encontra apoio 
da mãe relapsa nem do irmão mais velho. Perdido, tenta encon-
trar na internet, através da tela de seu smartphone, tutoriais de ri-
tuais para reencontrar seu pai morto. Ele acredita que somente 
algo vindo do além poderá ajudá-lo. O menino é tão persisten-
te que finalmente sua voz é ouvida do outro lado. No entanto, 
quem responde ao seu chamado não é o pai, mas uma entida-
de que promete protegê-lo de seus detratores durante sete dias. 

Carol S. Dweck, professora de psicologia na 
Universidade Stanford e especialista internacio-
nal em sucesso e motivação, desenvolveu, ao lon-
go de décadas de pesquisa, um conceito funda-
mental: a atitude mental com que encaramos 
a vida, que ela chama de “mindset”, é crucial 
para o sucesso. Dweck revela de forma brilhan-
te como o sucesso pode ser alcançado pela ma-
neira como lidamos com nossos objetivos. 

EStrELA DA mAnHÃ - 
7 DiAS, 7 nOmES, 7 mOrtES minDSEt
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PAtriOtiSmO Famílias prestigiaram o evento em comemoração ao 
Dia da Independência do Brasil 

Desfile cívico reúne milhares 
de pessoas em maravilha

Com o dia ensolarado, milhares de 
pessoas saíram às ruas na manhã 
de quinta-feira (7) para acompanhar 
o tradicional desfile cívico, que 
contou com a participação de 
aproximadamente três mil alunos. 
A abertura do evento foi feita 
às 8h, com hasteamento das 
bandeiras, apresentações culturais 
e pronunciamento da prefeita, 
rosimar Maldaner. 
Neste ano, 15 pelotões participaram 
do desfile: Banda Marcial Cidade das 
Crianças, Polícia Militar, educação 
infantil municipal, Apae Marisol, 
Centro Educacional Vereador 
raymundo Veit, Centro Educacional 
Mundo Infantil (Caic), Escola de 
Educação Básica Santa terezinha, 
Dom Sistema Educacional, Escola de 
Educação Básica João XXIII, Escola 
de Educação Básica Nossa Senhora 
da Salete, Centro de Educação 
de Jovens e Adultos, Centro 
Educacional Monteiro Lobato, Escola 
de Ensino Fundamental Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, funcionários 
da Secretaria de Educação e Corpo 
de Bombeiros.

Fotos: Jornal O Líder

Abertura do evento foi realizada na Avenida Araucária Lideranças fizeram o hasteamento das bandeiras

Alunos apresentaram poesia

Prefeita, rosimar Maldaner, fez pronunciamentoFogo simbólico esteve aceso durante a semana
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Banda Marcial Cidade das Crianças

Centro Educacional Vereador raymundo Veit

Escola de Educação Básica Nossa Senhora da Salete

Escola de Educação Básica João XXIII

Polícia Militar

Bombeiros da Melhor Idade

Educação Infantil Municipal

Escola de Educação Básica Santa terezinha

Escola de Ensino Fundamental Juscelino Kubitschek de Oliveira

Centro Educacional Monteiro Lobato

Corpo de Bombeiros 

Viaturas também foram usadas no desfile

Apae Marisol

Dom Sistema Educacional

Centro Educacional Mundo Infantil (Caic)

Centro de Educação de Jovens e Adultos

Funcionários da Secretaria de Educação  

Fanfarras escolares animaram o evento 
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tigrinHOS irACEminHA

BOm JESUS DO OEStE CUnHA POrÃ

Como parte das come-
morações de aniversário 
do município, o desfile cí-
vico foi promovido no sá-
bado (2). O evento iniciou 
às 9h, com a presença de li-
deranças, alunos, professo-
res, cavaleiros, polícia mi-
litar, fanfarra e munícipes. 
Após a abertura das festi-
vidades, os alunos fizeram 
apresentações e em seguida 
desfilaram até a prefeitura.

O desfile cívico em 
comemoração ao Dia da 
Independência foi rea-
lizado no domingo (3) e 
contou com a participa-
ção de lideranças, clu-
bes e entidades, tota-
lizando 24 pelotões. A 
Banda Marcial e o Cor-
po de Bombeiros de Ma-
ravilha também parti-
ciparam do evento. 

Fotos: Divulgação

Fanfarra Municipal

Lideranças prestigiaram o evento Integrantes das secretarias participaram do desfile

Alunos fizeram apresentações Evento foi realizado no último dia 2 Desfile contou com 24 pelotões

Fotos: Divulgação

Autoridades e lideranças participaram da mesa de honra

Banda Marcial Cidade das Crianças Soberanas

Corpo de Bombeiros

O Dia da Independência 
foi comemorado em Bom Je-
sus do Oeste na quinta-fei-
ra (7). O desfile cívico contou 
com a participação de alu-
nos, representantes dos po-
deres Executivo e Legislati-
vo, Fanfarra, Grupo de Casais 
de Bem com a Vida, mem-
bros do Taverna dos Antigos, 
servidores, Grupo de Idosos 
Bom Jesus, CDL e Conselho 
Tutelar. O evento contou com 
o apoio da Polícia Militar. 

Fotos: Divulgação

Soberanas

Evento contou com pronunciamentos Alunos participaram do desfile

Desfile iniciou na rua Irmão Ambrósio Fanfarra Municipal

Com a presença de li-
deranças do Executivo, Le-
gislativo, Judiciário, mili-
tares, comunidade escolar 
e munícipes, foi promovi-
do na manhã de quinta-fei-
ra (7) o tradicional desfile 
cívico. Neste ano, o tema do 
desfile foi o “Resgate de va-
lores esquecidos e a valori-
zação das culturas”. A pro-
gramação foi realizada na 
Praça da Bandeira e seguiu 
na Avenida do Comércio. 

Fotos: Divulgação

Escoteiros Lírios do Campo

hasteamento das bandeiras Soberanas

Desfile passou pela Avenida do Comércio  tema do desfile foi o resgate dos valores esquecidos
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Ronei de Lemes abriu as 
portas do Shopping 10 em 
novembro de 2016 e já colhe 
os resultados do bom aten-
dimento prestado aos clien-
tes. A empresa trabalha com 
produtos diversos, na linha 
de bazar, confecções, acessó-
rios e brinquedos, tudo pelo 
preço máximo de R$ 10,99. 

Além do bom preço, ou-
tro diferencial são as mer-

cadorias que atendem mui-
to bem às necessidades 
do dia a dia, com vários 
itens de utilidade domésti-
ca e pessoal. De Lemes con-
ta que este é seu primeiro 
negócio próprio, mas an-
teriormente ele já auxilia-
va a sogra que gerencia-
va um mercado no bairro. 
O atendimento segue até às 
16h das tarde de sábado. 

Shopping 10 atende 
na Avenida Sul Brasil 

mercado Bom Preço trabalha com horário diferenciado

moinho e Sorveteria frandoloso mantêm 
tradição há mais de 20 anos 

Salão de beleza fik Bella completa 13 anos 

Shopping 10 iniciou atendimento em 2016

Empresa trabalha com bazar e confecções

A empresa mantém mais 
de 20 anos de atendimen-
to e nos últimos dois pas-
sou a ser gerenciada por nova 
equipe. O casal Mariete e Le-
andro Conte comprou o es-
tabelecimento, realizando o 

sonho de ter o próprio ne-
gócio. Conforme Leandro, 
o ambiente é climatizado 
e oferece uma boa estrutu-
ra para atender aos clientes. 
Um dos principais diferen-
ciais é o bom atendimen-

to da família Conte. O clien-
te encontra produtos na linha 
mercado, padaria e bazar. 

O Mercado Bom Pre-
ço mantém a sede na Aveni-
da Sul Brasil, no Novo Bairro, 
com horário de atendimen-

to que se estende por 12 ho-
ras, abrindo às 7h e fechan-
do às 20h. O estabelecimento 
permanece fechado apenas 
no horário do meio-dia e aos 
domingos atende aos clien-
tes pela parte da manhã. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Mercado Bom Preço atende na Avenida Sul Brasil Cliente encontra produtos de mercado, padaria e bazar

Onorino Frandoloso se-
guiu os passou do pai que, 
por muitos anos, trabalhou 
com os famosos moinhos 
de arroz e farinha de mi-
lho. O negócio certamente 
fazia mais sucesso há algu-
mas décadas, mas Frando-

loso já mantém as portas 
da empresa abertas des-
de 1991, fidelizando clien-
tes por todos estes anos. O 
atendimento é na Avenida 
Sul Brasil, no Novo Bairro.

O Moinho Frandoloso 
trabalha com beneficiamen-

to de arroz, fabricação de 
farinha de milho e rações 
para animais. Em 1996 a es-
posa, Marli, abriu as por-
tas da Sorveteria Frando-
loso, em anexo à estrutura 
do moinho. O casal faz su-
cesso com os produtos ca-

seiros e de sabor especial. 
Marli utiliza a mesma má-
quina que comprou há 21 
anos para fabricar os sor-
vetes e picolés. A sorve-
teria atende todos os dias 
da semana e o moinho até 
no sábado ao meio-dia. 

Moinho Frandoloso abriu as portas em 1991 Sorveteria Frandoloso está no mercado desde 1996

Com sede na Avenida Sul 
Brasil, no Novo Bairro, o Sa-
lão de Beleza Fik Bella traba-
lha com cortes, química para 
cabelos, serviços de limpeza 
de pele, depilação, maquia-

gem, penteados, manicure 
e pedicure. O trabalho é fei-
to por Marinês e a filha Taina, 
com atendimento de segun-
da-feira a sábado, até às 18h. 

Marinês conta que fez os 

primeiros cursos ainda quan-
do residia em São Paulo e atu-
ava em outro ramo. Em 2004, 
ao retornar para Maravilha, 
ela não teve dúvidas na hora 
de abrir o próprio negócio e 

se dedicar ao ramo da bele-
za. Em 2017 o salão comple-
ta 13 anos, atendendo clien-
tes de toda cidade. Marinês 
também tem para venda pro-
dutos especiais para cabelos. 

Salão de Beleza Fik Bella atende na Avenida Sul Brasil  trabalho é feito por Marinês e a filha taina
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PrOmOÇÃO

Ceraçá comemora 42 
anos com presentes 
para clientes 

Para comemorar os 42 
anos da Ceraçá, o posto de 
combustíveis da cooperati-
va de Maravilha promoveu 
uma promoção, na qual 
sorteou 10 camisas oficiais 
da Chapecoense. Duran-
te o mês de agosto, quem 
abasteceu R$ 50 ganhava 
um cupom para concorrer. 

O sorteio ocorreu no 
sábado (2) pela manhã, 
tendo como ganhadores 
Aliceu Pottker, Moacir Pit-
ton, Jandyara Fuchs, We-
lington da Silva, Renilda 
Borges, Aldecio Bavares-
co, Luciano Graiczyk, Ênio 
Gerhard, Alceu Jomertz e 
Nilson Luiz Dalalibera.

Centenas de clientes participaram do sorteio da camisa oficial da Chape

Werison Aires da Silva/WH Comunicações

COmBAtE AO CÂnCEr

rede feminina promove 
encontro informativo

No último fim de sema-
na foi realizado mais um 
encontro da Rede Femini-
na de Combate ao Câncer, 
em parceria com a Assis-
tência Social, com núme-
ro expressivo de mulheres, 
para falar da importân-
cia da prevenção. Se-
diou o encontro o Clube 
de Mães Nova Esperança, 
de Lageado Couro. “Sem-
pre nos orgulha manter-
mos este laço em cam-
panhas tão importantes. 
Temos em nosso muni-

cípio casos crescentes de 
mulheres com câncer e, 
quanto mais informadas, 

mais chances de preve-
nir ou curar precocemen-
te”, frisam as voluntárias.

Fotos: Divulgação

Evento foi realizado no Clube de Mães Nova Esperança, de Lageado Couro

CEnSO AgrOPECUáriO A partir do dia 1º de outubro iniciam 
as visitas no interior do município para coleta dos dados

inicia o atendimento no 
escritório temporário do iBgE 

Nesta semana foi dado 
início ao atendimento no es-
critório temporário do IBGE 
em Maravilha, em uma sala 
no térreo da Casa do Agricul-
tor. A população pode ir até o 
local para tirar dúvidas sobre 
a realização do Censo Agro-
pecuário e também para co-
nhecer a equipe que vai tra-
balhar no escritório e na 
coleta de dados. 

A partir do dia 1º de ou-
tubro iniciam as visitas no in-
terior do município, com a 
coleta de dados para o Cen-
so Agropecuário 2017/2018. 
Conforme a coordenadora da 
Região Oeste do IBGE, Adria-
na Bandeira Seibert, Maravi-
lha terá nove recenseadores 
trabalhando para coletar as 

Carine Arenhardt/O Líder

Atendimento iniciou nesta semana

informações. 
A expectativa é que a co-

leta de dados seja encerra-
da até dezembro deste ano, 

embora o prazo para con-
cluir o trabalho seja fevereiro 
de 2018. Adriana reforça que 
é fundamental que as famí-

lias recebam bem os recense-
adores em suas casas, devido 
à importância do Censo Agro-
pecuário. 
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COnfrAtErniZAÇÃO
Coralistas se apresentam 
no Clube 25 de Julho

O Centro Cultural 25 de Ju-
lho recebeu dez grupos da Liga 
Oeste Catarinense de Cantores 
para o 53º Encontro de Corais. 
O evento, realizado no último 
dia 2, foi promovido pelo coral 
maravilhense Sempre Alegre. 

A programação contou 
com músicas tradicionais e 
contemporâneas. Conforme 
o dirigente do Sempre Alegre, 
Mario Pasa, o objetivo foi in-
tegrar e promover a confrater-
nização entre os coralistas.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Dez grupos participaram do evento

Soberanas prestigiaram as apresentações

Durante o mês de setem-
bro o Museu Municipal Pa-
dre Fernando de Maravilha 
está com exposição de fotos. 
No local estão expostas fotos 
antigas do acervo do museu 
e de quatro fotógrafos da ci-
dade que aceitaram o convi-
te. De acordo com a respon-
sável pela instituição, Emi 
Reichert, os visitantes podem 
conhecer as fotos da primei-

ra igreja evangélica de Mara-
vilha, da primeira família a 
se instalar na cidade e tam-
bém os primeiros anos da 
Avenida Araucária. A visita-
ção é gratuita e pode ser fei-
ta de segunda a sexta-feira, 
no período da manhã e à tar-
de. Cada mês os organizado-
res escolhem um tema para 
abordar e, de acordo com 
Emi, em outubro será livros. 

CULtUrA
museu Padre fernando 
apresenta exposição 
de fotos este mês 

SErtAnEJO Denner é morador da Linha Primavera Alta, interior de 
Maravilha, e começou a cantar aos cinco anos 

Denner Luka fala sobre carreira e 
experiência em programa de tV

Aos 22 anos, Denner 
Luka já tem muitos anos de 
bagagem e experiências com 
a música, uma paixão desco-
berta ainda na infância. Com 
cinco anos, Denner fez sua 
primeira apresentação du-
rante uma festa de aniver-
sário de casamento da avó. 
Os pais de Denner, como de 
costume, animavam a fes-
ta de família e reagiram com 
surpresa quando o filho pe-
gou o microfone e começou 
a cantar, dando sua primei-
ra amostra de talento para a 
música. 

Desde então, Denner não 
parou. O pai começou a 
fazer a segunda 
voz para Den-
ner e logo co-
meçou en-

Fotos: Divulgação

Denner Luka, com o apresentador do programa terra da Padroeira, Cleber Oliveira 

saiar a filha, Diandra, para 
que ambos os filhos formas-
sem uma dupla. A ideia deu 
certo e não demorou mui-
to para que a dupla Dener & 
Diandra fizesse sucesso. Eles 
se apresentaram em alguns 
programas de TV, como Raul 
Gil, Programa do Gugu e Ter-
ra da Padroeira. 

Denner chegou a mo-
rar por 10 anos em São Paulo 
com a irmã e os pais, para se 
dedicar à carreira. Em 2014 
ele retornou para Maravi-
lha, na Linha Primavera Alta, 
onde reside junto com a fa-

mília. Há cinco anos se-
guiu carreira solo 

e atualmente 

faz shows nos três estados do 
Sul, mantendo-se fiel ao esti-
lo sertanejo.

No mês de agosto Denner 
Luka voltou para São Paulo e 
para os palcos de TV, marcan-
do sua primeira apresentação 
depois de encarar a carrei-
ra solo.  Ele fez uma parti-
cipação ao vivo no progra-
ma Terra da Padroeira, da TV 
Aparecida. Denner agradece 

especialmente a dois amigos 
de São Paulo, Jorlando e Au-
rora, que fazem parte da pro-
dução do programa.  

Denner relata que a parti-
cipação no Terra da Padroei-
ra foi muito positiva. Ele cita 
a oportunidade de divulga-
ção da carreira e o reencontro 
com amigos que fez duran-
te o período em que residiu 
em São Paulo. No programa 
ele cantou sua mais nova mú-
sica “Cama arrumada”, e teve 
também momentos de sua 
carreira relembrados, inclu-
sive com reprise de participa-
ção quando fazia dupla com a 
irmã, Diandra. 

No YouTube, os fãs po-
dem conferir o clip da músi-
ca “Cama arrumada”. Os tra-
balhos também podem ser 
acompanhados nas redes so-
ciais “Denner Luka”, inclusi-
ve o vídeo da participação no 
programa. 
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CunhA porã

O Centro de Educação In-
fantil Pequenos Brilhantes, com 
apoio da Secretaria de Educa-
ção, irá realizar, no dia 16, a pri-
meira edição do Dia da Famí-
lia na Escola. A iniciativa tem por 
objetivo integrar pais e familiares 
com os profissionais que atuam 
no estabelecimento de ensino. 

O evento será promovido 
das 15 às 17h. De acordo com a 

diretora do CEI Pequenos Bri-
lhantes, Marileusa Becker, a pro-
gramação vai contar com a ex-
posição de trabalhos realizados 
com os 116 alunos de quatro me-
ses a três anos que são atendidos 
na escola. “Também será uma 
oportunidade para que os pais 
ou responsáveis conversem com 
a equipe e saibam como são 
conduzidas as atividades”, cita.

Quem recebe o Benefí-
cio de Prestação Continua-
da (BPC) deve ficar atento 
para os prazos de recadas-
tramento. O BPC é um be-
nefício assistencial de 
transferência mensal de 
um salário mínimo à pes-
soa idosa com 65 anos ou 
mais e à pessoa com defi-
ciência de qualquer idade, 
mesmo que não tenha con-
tribuído com a Previdên-
cia Social. Quem quer en-
caminhar o benefício deve 
comprovar que possui ren-
da per capita igual ou infe-
rior a ¼ do salário mínimo. 

Para os idosos, o prazo 
de cadastramento ou reca-
dastramento é até 31 de de-
zembro de 2017 e deve ser 
feito na Secretaria de As-
sistência Social, preferen-
cialmente no mês de ani-
versário do beneficiário. 

Se a data já passou, a fa-
mília deve fazer o cadas-
tro o mais breve possível. 
As profissionais da Secre-
taria explicam que é pre-
ciso apresentar os docu-
mentos pessoais e números 
de CPF de todos os mem-
bros que compõem o gru-
po familiar, já que estes 
também devem ser inclu-
ídos no Cadastro Único.

Para as famílias que 
já estão no Cadastro Úni-
co, a equipe lembra que 
é necessário atualizar os 
dados sempre que hou-
ver modificação ou ain-
da no prazo máximo de até 
dois anos. A desatualiza-
ção do cadastro pode acar-
retar em suspensão do be-
nefício. Com relação às 
pessoas com deficiência, o 
cadastro deve ser feito so-
mente a partir de 2018. 

intEgrAÇÃO

PrAZOSLAZEr

CEi Pequenos 
Brilhantes promove Dia 
da família na Escola

Beneficiários do BPC 
devem ficar atentos 
ao recadastramento

Pista de skate 
dará lugar a um 
campo de futebol 

ALfABEtiZAÇÃO

Abertura oficial do Pnaic 
reúne profissionais 
da Educação

Após capacitação em São 
Carlos nos últimos dias 21 e 22 
de agosto, foi realizada no úl-
timo dia 28 a abertura oficial 
do Pacto Nacional pela Al-
fabetização da Idade Certa 
(Pnaic). O evento, promovido 
no Salão Nobre da prefeitu-
ra, reuniu professores, coor-
denadores, formadores e Se-
cretaria de Educação. Neste 
ano o Pnaic tem como coor-
denadora local Mara Becker.

O Programa será realiza-
do para alunos de 4 e 5 anos, 
além do 1º, 2º e 3º anos do en-
sino fundamental. A capacita-

ção terá duração até dezem-
bro, com encontros semanais, 
contabilizando 100 horas. 
As formadoras são Marcia 
Dall’Agnol e Geni Dumke.

A coordenadora local do 
Pnaic destaca que o objeti-
vo principal é integrar dife-
rentes ações que contribuem 
no processo de alfabetização, 
além do compartilhamento de 
ideias entre professores. “Des-
ta forma é possível garantir os 
direitos de aprendizagem e de-
senvolvimento dos alunos, vi-
sando atingir os objetivos edu-
cacionais estabelecidos”, assinala.

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Abertura oficial foi realizada no Salão Nobre da prefeitura

SEmAnA DA PátriA Evento contou com apresentação cultural 
e ensaio da fanfarra

Solenidade marca chegada do 
fogo simbólico 

A tarde de terça-feira (5) foi 
marcada pela chegada do fogo 
simbólico, conduzido até a Pra-
ça da Bandeira pelos Escotei-
ros Lírios do Campo, com apoio 
do Corpo de Bombeiros e Polí-
cia Militar. 

A solenidade reuniu o pre-
feito, Jairo Ebeling; vice-pre-
feito, Alencar James Post; ve-
readores Vilson Kempfer e 

Eduardo Jung; secretária de 
Educação, Marise Schmidt; 
secretária-adjunta, Eliane Be-
cker; servidores; e a comuni-
dade. A programação contou 
com apresentação cultural, ar-
riamento das bandeiras e en-
saio da fanfarra.

Prefeito, Jairo 
Ebeling, participou

Viviane Seben/Ascom prefeitura

A equipe da Secre-
taria de Obras e Infra-
estrutura trabalha na 
remoção da pista de 
skate da Praça da Ban-
deira. Nos próximos 
dias o espaço dará lu-
gar a um campo de fu-
tebol com grama sin-
tética, destinado para 
o lazer das crianças.

A obra será executa-

da pela empresa vence-
dora da licitação, Sigma 
Empreendimentos Ltda. 
O investimento é de R$ 
50.883 mil, provenien-
te de recursos próprios. 
De acordo com o gover-
no municipal, as crian-
ças irão ter mais um es-
paço para o lazer, em 
um ambiente bem loca-
lizado e com segurança. 

M&A Arquitetura e Construção Ltda

Espaço será alternativa de lazer para as crianças
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tIgrInhoS

O seminário de abertu-
ra do Programa Nacional de 
Alfabetização na Idade Cer-
ta (Pnaic/2017) foi realiza-
do no último dia 28, no Cen-
tro de Educação Professor Ivo 
Luiz Honnef. O evento con-
tou com a presença do vi-
ce-prefeito, Milton Huppes; 
secretária de Educação, Már-
cia Jappe Zappani; coorde-
nadora local, Marcia Adriani 

de Oliveira; formadoras lo-
cais, Luciane Soethe e Clau-
dia Hirscheiter; e direto-
ras das escolas municipais.

Na ocasião, a professora 
Iara Golhke destacou pontos 
relevantes sobre o Programa. 
Também foram realizadas 
apresentações, entrega de 
materiais, sorteio do Diário 
de Bordo, dinâmica de grupo, 
análise e debate de textos. 

CAmPEOnAtO DE fUtSAL

Confira os resultados da quinta rodada

Divulgação

Evento foi promovido no Centro de Educação Professor Ivo Luiz honnef

A quinta rodada de jogos 
do Campeonato Municipal 
de Futsal 2017 foi realizada 

no último dia 2. Os resulta-
dos da rodada foram: Real 1 x 
11 Bar e Lanchonete Priebe, 

Catedral 2 x 3 Ajax, Juventus 
Juniors 4 x 2 Tcharemanga, 
River Plate 2 x 4 Boca Juniors, 

Deportivo Tigre 4 x 4 Larga-
dos e Sertãozinho venceu 
a equipe do Avaí por W.O. 

Fotos: Divulgação

Juventus Juniorstcharemanga

river Plate Boca Juniors

AtiViDADES Seminário de abertura foi realizado no último dia 28, 
no Centro de Educação Professor Ivo Luiz Honnef

Programa nacional de Alfabetização 
tem início no município

Médico Veterinário CrMV/SC 4517
por Diego roSSini
PaIxãO aNIMaL

canisefelis@gmail.com

PArVOVirOSE CAninA
Saudações, queridos leitores. Hoje quero falar da parvoviro-

se canina. Esta doença de nome estranho e difícil ocorre princi-
palmente em filhotes não vacinados. O vírus ataca as vilosidades 
intestinais, causando diarreia, vômito e falta de apetite. Às vezes, 
diarreia e vômito vêm em conjunto, provocando uma debilidade 
no animal de maneira muito rápida. Trata-se de uma doença mui-
ta aguda e, dependendo do sistema imunológico de cada indivíduo 
que a contrai, pode levar a óbito em dois a três dias.

POr QUE mOrrE tÃO ráPiDO?
É importante salientar que cães adultos não vacinados 

também estão expostos ao vírus. Como eu disse antes, é uma 
doença aguda. Os sintomas provocados pela doença, mesmo com 
medicamentos, são difíceis de conter. Se não vier a óbito por desi-
dratação, o animalzinho tende a morrer pelas lesões causadas no 
intestino e infecções secundárias provocadas pelas bactérias que 
lá existem. Pode-se traçar um paralelo com a gripe comum para se 
entender como os cães ficam vulneráveis. O vírus se instala, há um 
abatimento e uma prostração do animal, as defesas caem, vêm os 
sintomas citados e, por fim, o óbito. As chances de salvar um ani-
mal que contraiu parvovirose são de 50%. Poucas, não é?

O QUE fAZEr?
Em primeiro lugar, obrigo-me a escrever o óbvio: vacinação. As 

vacinas contra a parvovirose estão no time da “primo vacinação”, 
ou seja, as primeiras vacinas que se aplicam nos cães. Caso você 
não tenha seguido o protocolo de vacinação, ao primeiro sinal dos 
sintomas (falta de apetite, vômito e diarreia) deve procurar imedia-
tamente um médico veterinário para tentar diagnosticar a doen-
ça. Caso se constate parvovirose, o tratamento deve ser instituído 
o mais rapidamente possível. Entretanto, repito que a taxa de mor-
talidade dentre os cães que contraem parvovirose é muito grande. 
Por isso é importante vacinar desde filhote.

mExEnDO nO BOLSO
A “primo vacinação” ajuda a evitar uma série de doenças. Além 

da parvovirose, cito males como a cinomose e a coronavirose. Uma 
vacina nacional custa, em média, 30 reais. Uma vacina importada va-
ria entre 60 e 70 reais. O tratamento para recuperar o seu bichinho de 
estimação pode custar de 200 a 1.000 reais, dependendo do tempo 
de internação e tratamento aplicado. Sem contar o trauma psicológi-
co da família, existe a possibilidade de ainda perder seu companhei-
ro para um organismo microscópico. Acho que não preciso dese-
nhar para mostrar como vale a pena investir na prevenção.

DiA DO VEtErináriO
Quero deixar aqui um forte abraço a todos os colegas de profis-

são. Feliz Dia do Veterinário! Até a próxima!
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ROgéRIA
A atriz de 
74 anos 

morreu na 
segunda-feira 

no rio de Janeiro. 
rogéria se internou no 
hospital Unimed Barra, 
na Zona Oeste do rio, 
com um caso de infecção 
urinária, mas teve uma 
complicação após uma 
crise convulsiva. Nascida 
como Astolfo Pinto em 
Cantagalo, no interior do 
estado do rio, rogéria 
intitulava-se a “travesti da 
Família Brasileira”. A artista 
começou sua carreira 
como maquiadora da tV 
rio. Já nos primeiros anos 
de carreira ficou conhecida 
como simbolo gay e nome 
marcante na luta contra 
a homofobia. Como atriz, 
estreou nos anos 1960 
na galeria Stop Club. Ela 
participou de filmes no 
cinema brasileiro e era 
presença frequente em 
programas de auditório 
como jurada. Em 1979, 
ela recebeu o troféu 
Mambembe pelo espetáculo 
“O Desembestado”, que fez 
ao lado de Grande Otelo. 
A atriz atuou em novelas 
como “tieta”, em 1989; 
Paraíso tropical, em 2007; 
e viveu uma atriz de teatro 
em “Lado a Lado. Leandra 
Leal dirigiu o espetáculo 

“rogéria” para comemorar 
os 50 anos de carreira da 
atriz e outras travestis 
pioneiras.

DAVID 
FERRER
O piloto 

francês 
faleceu em 

decorrência dos ferimentos 
sofridos em um acidente 
no GP histórico de 
Zandvoort, disputado no 
último fim de semana. 
Ferrer, de 61 anos, bateu 
seu March 701 durante 
a corrida da FIA Masters 
historic F1 no circuito 
holandês no sábado e 
precisou ser ressuscitado 
no local do acidente antes 
de ser transportado por 
avião para um hospital 
especializado em trauma 
em Amsterdã. A FIA 
confirmou sua morte em 
um comunicado divulgado 
na quinta-feira (7).

zANDER 
VENEzIA
Uma das 
grandes 

promessas 
do surf faleceu na última 
terça-feira, aos 16 anos, 
enquanto surfava em 
Barbados, na América 
Central, aproveitando 
as ondas gigantescas 
que estão se formando 

graças ao furacão Irma, 
catalogado como o mais 
potente da história do 
Oceano Atlântico. Segundo 
contaram testemunhas da 
tragédia ao site Surfline, 
Venezia, que é surfista 
profissional em Bridgetown 
(Barbados), morreu enquanto 
surfava em meio à tormenta 
em um dos melhores pontos 
para prática da modalidade 
na ilha. Venezia acabou 
sendo engolido por uma onda 
gigantesca e não resistiu. 

FREDOLINO ENIO LAUXEN
Faleceu no dia 1º de 
setembro, no hospital de 
Itapiranga, aos 82 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja de 
Linha Sede Capela, sendo 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

FABIANE CRISTINA 
WILIANA
Faleceu no dia 3 de 
setembro, vítima de acidente 
de trânsito, aos 34 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela 
de Linha Nossa Senhora 
da Saúde, Anchieta, e foi 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

NELI ERENA SCHNAIDER
Faleceu no dia 4 de 
setembro, no hospital 
regional de São Miguel do 
Oeste, aos 67 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja 

Católica do Bairro Agostini, 
São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério de 
Linha Caxias.

ALFREDO BIASOLI
Faleceu no dia 5 de 
setembro, no hospital São 
José de Maravilha, aos 85 
anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Católica de Linha 
Biguazinho, Iraceminha, e 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

INELDA AMALIA LENz
Faleceu no dia 5 de 
setembro, no hospital 
regional de São Miguel 
do Oeste, aos 88 anos. 
Seu corpo foi velado na 
Igreja Matriz de São José 
do Cedro e sepultado no 
cemitério municipal.

JUNIOR CERIOLI
Faleceu no dia 6 de 
setembro, no hospital 
regional de São Miguel do 
Oeste, aos 37 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja 
da Comunidade de Linha 
Maria Preta, Guarujá do Sul.

LUCAS gIOVANE DA SILVA
Faleceu às 23h30 de 
segunda-feira (4), aos 20 
anos, em sua residência. 
Seu corpo foi velado na 
capela mortuária municipal 
e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

obItuÁrIo
APrEnDiZADO
representantes da rede 
feminina participam de 
evento em florianópolis

A presidente da Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer 
(RFCC), Cicilia Heydt, e a vice
-presidente, Meri Ranzan, par-
ticiparam nos últimos dias 14 e 
15 da Rede de Controle do Cân-
cer em Santa Catarina (Recan).

A Associação Brasileira de 
Portadores do Câncer (Amucc) 
promoveu o encontro para ofe-
recer capacitação, elaborar 
projetos, avaliar os resultados 
alcançados, sensibilizar a socie-
dade para o controle do câncer, 
além de manter comunicação 

eficiente e promover um encon-
tro anual para apresentação dos 
resultados. Na ocasião, também 
foi debatida a Lei dos 60 dias, 
prazo em que após o diagnós-
tico é de direito da paciente co-
meçar o tratamento oncológico.

Segundo as participantes, 
o encontro em Florianópolis foi 
de muito aprendizado e impor-
tante para fidelizar, juntamen-
te com a Amucc, uma parce-
ria para o desenvolvimento de 
ações voltadas para o câncer de 
mama, tão crescente na região. 

Meri ranzan e Cicilia heydt

Divulgação

POrCO À PArAgUAiA 
igreja Quadrangular 
do Bairro Bela Vista 
promove jantar 

A Igreja Quadrangular do Bairro Bela Vista realiza hoje (9) jan-
tar beneficente. O evento será no Salão Católico do Bairro União, 
com início às 19h30, e o cardápio será porco à paraguaia, mandio-
ca, arroz, pães, cucas e saladas. Os ingressos custam R$ 25 e crian-
ças de seis a 12 anos pagam R$ 13. É necessário levar pratos e ta-
lheres. Conforme a organização do jantar, o lucro será utilizado na 
manutenção da sede da igreja. “Agradecemos as empresas que pa-
trocinaram alguns serviços para que conseguíssemos produzir o 
evento. Estão todos convidados a prestigiar a noite”, convidam. 

O Conselho Regional de 
Educação Física (Cref) atua 
na região com a finalidade de 
fiscalizar e orientar os esta-
belecimentos que trabalham 
com o condicionamento físi-
co, por isso, na tarde de ter-
ça-feira (5) os estabelecimen-

tos de Maravilha receberam 
a visita de uma profissional 
do conselho. De acordo com 
a agente de orientação e fis-
calização da região de Cha-
pecó, Erica Garcia da Silva, a 
intenção é promover a valo-
rização e orientação do pro-

fissional de Educação Fí-
sica. “Temos presenciado 
vários casos, regulares e ir-
regulares, de atuação fora da 
área, como o licenciado atu-
ando como bacharel e vi-
ce-versa, e até o exercício ile-
gal da profissão”, explica. 

Ela lembra que para res-
ponsável-técnico, além de 
ser graduada bacharel, a pes-
soa não pode ter pendência 
no conselho. Em Maravilha o 
Cref tem o acompanhamen-
to dos profissionais da Vigi-
lância Sanitária do município.

EDUCAÇÃO fíSiCA 

Cref realiza fiscalização em defesa da profissão 
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CotIDIAno

por lAerTe bieger
TrÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar rodoviária

trAnSPOrtE DE AnimAiS 
DE EStimAÇÃO nO 

intEriOr DO VEíCULO

Com certa frequência constatamos motoristas 
dirigindo seus veículos na companhia de animais 
de estimação. Em alguns casos os animais estão 
sobre o colo do condutor ou do passageiro, apoia-
dos sobre a porta, rosto ao vento, totalmente ex-
postos a eventuais sinistros.

As pessoas, os animais e qualquer objeto, estan-
do eles soltos no interior do veículo, representam 
perigo à segurança viária, pois, em razão da inércia, 
em caso de acidente que implique na brusca desa-
celeração, inevitavelmente serão lançados no inte-
rior do carro ou, dependendo das circunstâncias, 
até mesmo projetados para fora do automóvel.

O Código de Trânsito Brasileiro não prevê de 
forma muito específica todas as situações envol-
vendo o transporte de animais no interior do veí-
culo. No art. 252, inciso II, a lei em questão pres-
creve tratar-se de infração de natureza média (4 
pontos), com penalidade de multa no valor de R$ 
130,16 (cento e trinta reais e dezesseis), dirigir o 
veículo transportando pessoas, animais ou volu-
me à sua esquerda ou entre os braços e pernas.

Mas constitui infração de trânsito o transporte 
de animal no interior do veículo, quando ele não 
estiver à esquerda ou entre os braços e pernas do 
motorista? Entendemos que é sim infração de trân-
sito, caso esteja em situação que possa, de qualquer 
forma, trazer risco à segurança do trânsito. 

O CTB prescreve no art. 1º, § 1º, que o trânsito 
consiste na utilização das vias por pessoas, veícu-
los e animais, isolados ou em grupos, conduzidos 
ou não, para fins de circulação, parada, estaciona-
mento e operação de carga ou descarga. Observe-
se, portanto, que os animais figuram no conceito 
de trânsito, não sendo razoável deixar-se de ado-
tar as medidas preventivas a eles inerentes, ainda 
mais quando possam vir a afetar diretamente a se-
gurança das pessoas.

Prosseguindo, o § 2º do referido artigo pres-
creve que o trânsito, em condições seguras, é um 
direito de todos e dever dos órgãos e entidades 
componentes do Sistema Nacional de Trânsito, a 
estes cabendo, no âmbito das respectivas compe-
tências, adotar as medidas destinadas a assegurar 
esse direito.

Em razão disso, ainda que não haja um enqua-
dramento específico para as hipóteses em que os 
animais são transportados soltos no interior do 
veículo em local distinto da esquerda ou entre os 
braços e pernas do motorista, uma interpretação 
lógica, sistemática e teleológica leva à conclusão 
de que a conduta representa a infração de trânsito 
de dirigir sem os cuidados indispensáveis à segu-
rança do trânsito, prevista no Art. 169. Trata-se de 
infração leve (3 pontos), com penalidade de mul-
ta de R$ 88,38 (oitenta e oito reais e trinta e oito 
centavos).

Um empresário morreu 
após ser esmagado por um 
veículo, na tarde desta quin-
ta-feira (7), na área indus-
trial de São Miguel do Oeste. 
O fato ocorreu pouco depois 
das 15h, em uma empresa do 
Bairro Progresso. Itamar An-
tônio Marangoni, de 46 anos, 

é sócio-proprietário da Fun-
dição São Miguel e realizava 
trabalhos quando o veículo 
caiu sobre ele.

De acordo com o Cor-
po de Bombeiros, a vítima 
foi encontrada embaixo de 
um automóvel, com o tórax 
e o crânio prensados contra 

o solo, com grande hemor-
ragia crânio encefálica, in-
consciente. Foi utilizado um 
macaco hidráulico para o le-
vantamento do veículo e es-
tabilização com calços para 
retirada do trabalhador. 
Marangoni apresentava fra-
tura exposta grave na região 

posterior do crânio, corte la-
cerante na região frontal da 
cabeça.

A vítima foi conduzida 
ao Hospital Regional, onde 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu horas depois. O cor-
po foi sepultado na tarde de 
ontem (8). 

ACiDEntE Homem estava promovendo conserto quando veículo 
caiu sobre ele

Empresário morre esmagado 
por veículo durante trabalho

A Polícia Militar regis-
trou um arrombamento no 
posto de saúde, por volta das 
22h20 de quinta-feira (7), 
no Novo Bairro, em Maravi-
lha. A guarnição foi informa-
da de que um homem esta-
ria tentando entrar no local 
e conseguiu flagrar três ho-
mens sem camisa, fugindo 
em direção a um matagal. 

A guarnição tentou fazer a 

perseguição aos homens, mas 
eles se dispersaram rapida-
mente e não foram encontra-
dos. No local, foi constatado 
que a porta da lavanderia esta-
va aberta, porém, não foi per-
cebida a falta de nenhum ob-
jeto. Foi encontrado dentro da 
lavanderia um estojo com uma 
chave de fenda e uma chave-
micha, possivelmente usada 
para abrir a porta da estrutura.

Dois policiais civis, de Ma-
ravilha e Cunha Porã, parti-
ciparam da grande operação 
contra os ataques dos últi-
mos dias em Santa Catarina. 
Além dos profissionais da re-
gião, agentes de São Miguel 
do Oeste estiveram na opera-
ção. A Polícia Civil deflagrou 
ontem (8) a grande operação 
contra uma facção crimino-
sa responsável pelos diversos 
atentados cometidos contra 
agentes e instalações de vários 

órgãos da segurança pública, 
sistema prisional e Poder Ju-
diciário de Santa Catarina. 

Mais de 200 policiais civis 
cumpriram 72 mandados de 
prisão, inclusive contra as li-
deranças da facção crimino-
sa, e 57 mandados de busca e 
apreensão expedidos pelo Po-
der Judiciário. A ação policial 
ocorreu nas cidades de Balne-
ário Camboriú, Camboriú, Ita-
pema, Navegantes, Penha, Bal-
neário Piçarras e Joinville.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral registrou, na tarde de ter-
ça-feira (5), por volta das 17h, 
um acidente de trânsito no tre-
vo do acesso secundário da ci-
dade de Maravilha. Foi uma 
colisão transversal entre uma 
moto, CG/Honda, placa de Ma-

ravilha, e uma caminhone-
te Chevrolet/D-20, placas de 
Cunha Porã. O motociclista so-
freu lesões leves, foi socorrido 
pelo Samu e encaminhado ao 
pronto-socorro do Hospital São 
José de Maravilha. Já o motoris-
ta da caminhonete saiu ileso.

trÂnSitO

SC-161

fLAgrAntE

OPErAÇÃO HiDrA DE LErnA

Acidente envolve 
carro e moto no 
acesso ao município

Samu transfere 
paciente após acidente

Posto de saúde é 
arrombado no novo Bairro

Policiais civis da região 
participam de operação 
contra ataques no Estado

homem conduzia motocicleta e foi atendido com ferimentos leves

PRF

Um homem de 36 anos fi-
cou ferido após se envolver em 
um acidente na SC-161, no mu-
nicípio de Romelândia. O tom-
bamento aconteceu na manhã 
de quinta-feira (7) e envol-
veu uma carreta. A guarnição 
do Samu de Maravilha foi acio-
nada para prestar atendimen-
to, mas quando chegou ao lo-
cal, o motorista já havia sido 

levado para a Unidade Bási-
ca de Saúde do município. 

Porém, devido à gravidade 
dos ferimentos, a vítima foi esta-
bilizada pelo Samu de Maravi-
lha e encaminhada ao Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso, 
com o auxílio da USA de São Mi-
guel do Oeste. O paciente apre-
sentava corte na região na ca-
beça e hemorragia pelo ouvido.

Carreta do Paraguei saiu da pista e tombou às margens da rodovia

Corpo de Bombeiros
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ESportE

Equipe de Maravilha ficou com o segundo lugar 

fASE miCrOrrEgiOnAL 

COmPEtiÇÃO 

Vôlei masculino perde em 
casa na decisão dos Jasc

Campeonato regional 
de futebol feminino 
é encerrado

O time de vôlei mas-
culino de Maravilha deci-
diu no último dia 2 a fase 
microrregional dos Jogos 
Abertos de Santa Catarina 
(Jasc). O jogo, contra a equi-
pe de Pinhalzinho, foi re-
alizado no Ginásio de Es-

portes Gelson Tadeu Lara. 
A equipe visitante ganhou 

por dois sets a zero, com par-
ciais de 25/21. Com a vitória, 
o time de Pinhalzinho garan-
tiu a presença na etapa sele-
tiva, que ocorre em Chapecó 
nos dias 21, 22 e 23 deste mês.

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

O primeiro jogo das oitavas-
de-final do Campeonato Estadu-
al de Futebol Amador – fase Oes-
te foi disputado em Maravilha 
e no domingo (3) foi realizada a 
partida de volta na casa do Me-
tropol. Antes de completar dois 
minutos de jogo, Laerte, do Me-
tropol, fez 1 x 0. Depois o Clube 
Recreativo Maravilha (CRM) em-
patou. O Metropol teve uma falta 
perto da grande área, após a co-
brança o CRM cedeu dois escan-
teios na sequência. Na segunda 
oportunidade, o lateral-direito 
do Metropol, Benki faz a cobran-
ça rápida com Laerte, que ergueu 
a bola na área do CRM e Zé fez o 
segundo gol dos donos da casa.

CLASSifiCADO Placar do jogo de domingo foi de 3 x 2 para o Metropol e 
no agregado vantagem para o CRM em 5 x 3

Crm conquista vaga mesmo não 
apresentando bom futebol

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Amanhã o CrM recebe a visita do Ouro Verde

No placar agregado, o jogo 
estava 4 x 2 para o CRM, quan-
do o árbitro da partida, Alex Zat-
ti, por indicação do auxiliar Célio 
Umbelino, marca pênalti de Joel-
son em cima de Laerte. Benki co-
brou e fez 3 x 1 para o Metropol. 
Nos acréscimos, após cobran-

ça de falta, em jogada ensaiada, 
Ronaldo faz mais um gol. Fim de 
jogo: 3 x 2 para o Metropol e no 
agregado 5 x 3 para o CRM.

O técnico Luiz Carlos Cape-
li jogou com Regis, Joelson (Lo-
pes), Michel, Gustavo e Foguinho 
(Edson Negão), Basílio, Sig, Mar-

celo e Leo, Renatinho e Bil (Ro-
naldo), cartões amarelos para 
Marcelo, gols do CRM marca-
dos por Bil e Ronaldo. O Metro-
pol jogou com Pintovo, Belki, 
Schneider, Mauro e Claudio, Didi 
(Micha), Zé, Marcos e Ricardo, 
Laerte e Bedin. Cartões amarelos 
para Ricardo, Didi e Schneider; 
gols de Laerte, Zé e Belcki. 

Agora o CRM enfrenta o 
Ouro Verde de Descanso, que 
eliminou o Juventude de Lindó-
ia do Sul. O jogo de ida é amanhã 
(10), em Maravilha. Os outros 
confrontos das quartas-de-final 
são: Guarani x Cometa; Ginástica 
x Grêmio União de Iporã do Oes-
te; e Xanxerê x Harmonia.

O campeonato organiza-
do pelo Projeto Gol de Meni-
na reuniu diversas equipes da 
região, tendo, no fim de sema-
na, as semifinais e finais reali-
zadas, com jogos no campo da 
Sociedade Esportiva e Recreati-
va (SER) Vasco da Gama. O pri-
meiro confronto da semifinal 
ocorreu entre Espaço Mulher/

JC Móveis 4 x 8 Palmeiras; o se-
gundo foi definido nos pênaltis, 
entre Locateli 1 (3) x (2) 1 Gol de 
Menina. Na final, Locateli 2 (4) x 
(3) 2 Palmeiras. Locateli ergueu 
a taça, tendo como vice Palmei-
ras e em terceiro lugar Espaço 
Mulher/JC Móveis. A goleadora 
foi Zuzamara Martins e a golei-
ra menos vazada Sinara Vivian. 

Divulgação

Divulgação

Equipe Locateli conquistou o título nos pênaltis

No mês de outubro o grupo 
Pedal Maravilha realiza o 2º De-
safio Líder Farma de Ciclismo. 
O evento vai ocorrer no dia 8 do 
próximo mês, com largada na 

Rua Coberta, às 8h. Serão dois 
trajetos à escolha do ciclista. Um 
de 30 quilômetros e outro de 50 
quilômetros. A inscrição cus-
ta R$ 60 com café da manhã, al-

moço e brindes. Também terá 
pontos de hidratação duran-
te o percurso e carro de apoio. 
Os organizadores lembram que 
não se trata de uma competi-

ção, mas um evento de turismo.                      
As inscrições estão dis-

poníveis na Zanivan Bi-
kes ou no link www.sprin-
ta.com.br/pedalmaravilha.  

CiCLOtUriSmO 

fUtSAL

Vem aí o 2º Desafio Líder farma de Ciclismo

município se destaca e goleia equipe de Curitibanos
A equipe de futsal feminino 

de Maravilha da Escola de Educa-
ção Básica Santa Terezinha, que 
representa a Agência de Desen-
volvimento Regional de Maravi-
lha (ADR), goleou a equipe da casa 
na abertura dos Jogos Escolares de 
Santa Catarina (Jesc), em Curiti-
banos. A partida ocorreu na quar-
ta-feira (6) e as maravilhense ga-
nharam pelo placar de 11 x 0. 

Os jogos vão até domingo (10). 
Na quinta-feira (7) jogaram con-
tra a E.E.B. Nossa Senhora de Fá-
tima de Rio Fortuna e perderam 
pelo placar de 3 x 1. Ontem (8) o 
desfio foi contra E.E.B. Dom João 
Becker de Brusque. A equipe é 
comandada pela professora Ka-
tiane Weschenfelder Golin. De-
talhes na próxima edição do Jor-
nal O Líder e no site wh3.com.br.

Meninas da Escola Santa terezinha conquistaram vaga para fase 
estadual 
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ESportE

 ONEIdE BEhLING

Atletas da Secretaria Muni-
cipal de Esportes/Asespp Mara-
vilha, no último fim de semana, 
participaram da fase estadu-
al dos Jogos Escolares de San-
ta Catarina (Jesc), categoria de 
15 a 17 anos. Os jogos ocorre-
ram em Curitibanos e os jovens 
representaram suas escolas e 
a Agência de Desenvolvimen-
to Regional de Maravilha. 

Os resultados foram: Vi-
nícius Soldatelli, da Escola de 

Jovens representaram suas escolas e a Agência de Desenvolvimento regional de Maravilha

Divulgação

O mês de setembro será 
especial para os maravilhen-
ses fãs do futebol, já que a Ci-
dade das Crianças deve re-
ceber “celebridades” de dois 
grandes clubes brasileiros. O 
Consulado da Chapecoen-
se e Associação dos Gremis-
tas de Maravilha organizam 
os eventos. 

CHAPECOEnSE 
Será no dia 15 de setem-

bro, a partir das 19h30, no 
Restaurante Zatt, com pre-
sença de atletas da Chapeco-
ense. Será um jantar de ofi-
cialização do Consulado da 
Chapecoense de Maravilha. 
Conforme Marcelo Rissi, que 
assume o cargo de cônsul no 
município, a partir desta 
data, o Consulado da Chape-
coense foi formado em Mara-
vilha ainda no ano 2014, mas 
somente neste ano será ofi-
cializado pelo clube. 

Rissi destaca que a ofi-
cialização representa o for-
talecimento do Consulado, 
reunindo os amantes do fute-
bol e apaixonados pela Cha-

JESC
Atletismo da Cidade das Crianças entre os 
cinco melhores do Estado

fUtEBOL Associação dos Gremistas confirmou a presença de Paulo Nunes, 
Arilson e Carlos Miguel e Consulado da Chapecoense de atletas do clube 

maravilha terá dois eventos 
esportivos neste mês 

mAiS iDADE 
Campeonato regional dos Cinquentões 
tem sequência neste fim de semana 

Maravilha, no Campeona-
to Regional dos Cinquentões, 
está com 100% de aproveita-
mento. Em duas partidas, soma 

seis pontos, com duas vitórias, 
seis gols marcados e apenas um 
sofrido. O primeiro triunfo foi 
em casa, contra Iporã do Oeste, 

com placar de 3 x 0, e no domin-
go (3), em Águas de Chapecó, 
placar de 3 x 1 para Maravi-
lha. Amanhã (10) o time joga 

em casa contra Iraceminha. O 
campeonato é promovido pela 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de Palmitos. 

Fotos: Divulgação 

Novo cônsul da Chapecoense em 
Maravilha, Marcelo rissi

Educação Básica João XXIII, fi-
cou em 5º lugar geral na pro-

va combinada octatlo (100,400 
e 1000 metros rasos, salto em 

altura, salto em distância, ar-
remesso de peso e levanta-
mento de peso). Vinicius Lu-
dke, também da Escola João 
XXIII, conquistou outro 5º lu-
gar na prova dos 200 me-
tros rasos. “Estamos satisfei-
tos com os resultados obtidos, 
pois nossos atletas estão en-
tre os cinco melhores de Es-
tado”, destacam os professo-
res. A próxima competição 
será a Olesc em Rio do Sul. 

Presidente da Associação dos 
Gremistas, tiago Zanetti

pecoense para acompanhar 
e apoiar o clube. O objeti-
vo da nova diretoria é anga-
riar novos sócios no municí-
pio. “Para mais futuramente, 
várias ideias estão aparecen-
do, para que o Consulado de 
Maravilha possa fazer algu-
mas ações para ajudar entida-
des que mais necessitam”, re-
força. Atualmente o Consulado 
conta com aproximadamente 
70 associados. 

Durante a noite será feita a 
oficialização da nova diretoria 
do Consulado da Chapecoense 
de Maravilha. Na oportunida-
de também haverá o sorteio de 
uma camiseta oficial autografa-
da. As fichas de janta são limi-
tadas e são comercializadas 
com os membros da diretoria. 

nOVA DirEtOriA:
Cônsul: Marcelo rissi 
Vice-cônsul: Matheus 
Maicon Miorando 
Primeiro-tesoureiro: Nildon 
José Dondoerfer 
Segundo-tesoureiro: 
Mickeli Mateus Ceccon 
Primeiro-secretário: rainer 
romeu Schneider 
Segundo-secretário: Fábio 
Pereira de Azevedo 

grÊmiO 
No dia 22 de setembro a 

Associação dos Gremistas de 
Maravilha e Consulado do 
Grêmio promovem o 1º Jantar 
dos Campeões. Estão confir-
madas as presenças de Pau-
lo Nunes, Arilson e Carlos Mi-
guel, três campeões da Copa 

Libertadores, em 1995, es-
trelas principais do evento. A 
programação inicia às 17h30, 
com recepção dos campeões 
no trevo de acesso à cidade de 
Maravilha, seguido de carrea-
ta pelo Centro e alguns bairros 
da cidade. 

A partir das 19h, no ginásio 
da Igreja Luterana, haverá ses-
são de fotos e autógrafos com 
os ex-atletas, seguido de jan-
tar com churrasco, a partir das 
21h. Após o jantar seguem as 
fotos, promoção de um bingo 
e momento para apresentação 
da história da Associação dos 
Gremistas de Maravilha. 

O evento é aberto para toda 
comunidade, especialmente 
para os gremistas. Os ingres-
sos já estão sendo comerciali-
zados e podem ser adquiridos 
com os sócios e patrocinadores, 
sendo limitados a 500 pessoas. 
Conforme o presidente da As-
sociação dos Gremistas e Côn-
sul do Grêmio, Tiago Zanetti, o 
objetivo do evento é proporcio-
nar o encontro destes ex-atle-
tas com o público que é fã e 
adeptos do esporte. 

mEtrOPOL 3 x 2 Crm 
Perder nunca foi tão agradável. Mesmo derrotado em 

São Carlos, o Clube Recreativo Maravilha avançou às quar-
tas-de-final do Estadual de Amadores. O trunfo veio no sal-
do de gols. CRM se classificou, mas escapou por pouco. De-
pois de ter vencido o jogo de ida por 3 a 0 no Estádio Dr. 
Leal Filho, time de Maravilha levou um sufoco em São Car-
los diante do Metropol. Time da casa venceu por 3 a 2, mas 
no placar agregado deu CRM 5 a 3.

PiOr JOgO 
Time de Luiz Carlos Capeli pareceu mais preocupa-

do em marcar, com quatro volantes, e acabou sendo pou-
co ofensivo. Com isso, a transição de jogadas ficou preju-
dicada, pois a bola não chegava no Bill, que era o homem 
mais adiantado.

CRM mesmo jogando fora de casa estava com uma leve 
superioridade em relação ao Metropol. Time de São Car-
los teve dificuldades em montar a equipe para entrar em 
campo. Vários jogadores não compareceram, outros chega-
ram em cima da hora. Mesmo com todas as dificuldades, 
quem abriu o placar foi o time da casa. Aí, virou um filme 
de terror!

PLAntEL
Basílio foi es-

colhido o melhor 
em campo pela 
Rádio Líder FM. 
Destacamos ainda 
o meia Renatinho, 
brilhou como gar-
çom. Ele coman-
dou as jogadas 
do CRM e foi res-
ponsável por lan-
çamento perfeito 
para Bill empatar 
o placar. E compli-
cou a vida do Metropol, quando vencia por 3 a 1 e buscava 
o quarto gol para levar a partida para as cobranças de pê-
naltis. Renatinho recebeu de Gustavo que inteligentemente 
na cobrança de falta rolou a bola de lado, e este tocou para 
Ronaldo marcar o gol da tranquilidade. Ronaldo é o “meni-
no de ouro” do Capeli, quando entra, resolve! Ficou prova-
do que plantel grande é a arma do CRM.

   
Crm x OUrO VErDE
Quartas-de-final do Estadual de Amadores desenha-

da com superclássicos pela região. Em Maravilha, nes-
te domingo (10), às 15h30, CRM receberá o Ouro Verde de 
Descanso. Xanxerê Futebol Clube duela com Harmonia de 
Guaraciaba. Ginástica de Riqueza tem embate com Grêmio 
União de Iporã do Oeste. Em São Miguel do Oeste, Guara-
ni contra Cometa de Itapiranga. Se Maravilha superar Des-
canso, enfrentará o vencedor de Guarani ou Cometa na se-
mifinal.



Atletismo de maravilha 
entre os cinco 
melhores do Estado

Cidade das Crianças 
terá dois eventos 
esportivos neste mês 

Produtores sofrem 
com queda no 
preço do leite 
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Fase Estadual dos Jogos Escolares de Santa Catarina 
(Jesc), categoria de 15 a 17 anos, foi realizada em 
Curitibanos

Associação dos Gremistas confirmou a presença de 
Paulo Nunes, Arilson e Carlos Miguel e Consulado da 
Chapecoense de atletas do clube 

redução chega a 30% e chegada do verão pode agravar o 
quadro. Valor pago ao produtor teve queda média de 30% 
desde abril

Crm conquista vaga 
mesmo não apresentando 
bom futebol
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Amanhã (10) o Clube recreativo Maravilha enfrenta o Ouro Verde de Descanso, que eliminou o Juventude de Lindóia do Sul

CLASSifiCADO O Líder


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

